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Saudado na Câmara o 36*. Aniversário da Revolução Socialista de Ontn
DECRETA VARGAS PARA SERVIR AOS AMERICANOS: 

~ fere
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LIQUIDAÇÃO
HI MERCANTE

Passando por cima do art. 155 da Constituição e mandando o Con-
gresso às urtigas, Getulio entrega a cabotagem a navios estrangeiros 9
5™SS7POSs LÓIDE E COSTEIRA: 200 MILHÕES DE CRUZEIROS DE DÉFICIT; MAC CORMAK (AME-RICANA): 8 MILHÕES E 900 MIL DÓLARES DE LUCROS — LEILÃO DOS NAVIOS NACIONAIS DE ACÔR-DO COM AS ORDENS IANQUES — UMA AFRONTA AOS MARÍTIMOS E A TODO O* POVO ¦£¦-..—._..
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«Comício de Jcnfro» «-««o espaço vau*»

mpleio Fracas
mícl© de Jango

Menos de cem pessoas, entre «tiras», pelègos e curiosos compare-seram oníem à Esplanada do Castelo — Muitos carros oficiais, aa-sassinos da lingua e uma vítima do regime de fome
Entre tiras, pelegos a

iuríosos, não chegou a cem
o número dos que foram
ontem, ao comicio pró-can-

didatura de Jango, na Es-
planada do Castelo, a des-
peito da farta e ruidosa
propaganda que precedeu a

O artigo 155 da Constituição diz taxativamente que anavegação de cabotagem (entre portos nacionais) é priva-tiva dos navios brasileiros. A modificação ou revogação dotexto constitucional só poderá ser feita oelo Congresso Na*cional.
Entretanto, para servir aos armadores norte-america-nos, Vargas, de acordo com seu Ministro da Viação, JoséAmérico, violando a Constituição e mandando às urtigas oCongresso, acaba de prorrogar por mais seis mei.es a con*cessão aos navios estrangeiros (principalmente norte-ame*ricanos) do transporte de cargas entre portos nacionais.

DUPLO CRIME j mente contra a ConstituiçãoVargas comete, assim, um e condena à. falência a Mari*duplo crime: atenta frontal- I nha Mercante Nacional, em

^WmITa^grêYe
em morro velho

Interdição das minas da Companhia até quesejam pagas as dívidas aos operários, pede o
advogado do Sindicato dos mineiros —Seu-

nião no Rio entre grevistas e patrõesBELO HORIZONTE, 5 (Pelo telefone) - Continua fir-
me a greve dos trabalhadores das minas de Morro Velho.Segundo as últimas informações procedentes de NovaLima, o Ministro do Trabalho de Vargas, Jango Goulart,diante da resistência heróica dos grevistas, estaria agoradisposto a promover uma conferência com representantesdos mineiros e dos empregadores para solucionar a questão.por seu turn0i os trabalha-

dores em sua última Assem-
bléia Geral repudiaram a pro.
posta apresentada na Justi-
ça do Trabalho.

Os grevistas continuam no
propósito de só voltarem ao
trabalho depois de satisfeitas
todaa as suas reivindicaçóss.
A diretoria do Sindicato está
disposta até mesmo a hipote-
car o prédio onde funciona a
sua sede, com o objetivo de
recolher mais fundos para a
manutenção da parede.

cuja defesa os marítimos se
levantaram corajosamente nas
últimas greves.

Segundo as estatísticas ofi-
ciais, a «Costeira» e o «Lúi-
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O navio «Pedro 11» do Loide Bra.lle.ro que en tre outras será vendido como ferre velho 1lelISo de liquidação da Marinha Mercantes ° ™

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

ELEIÇÕES NA «CORCOVADO»

tração ila Frimira Orna1|
Nas el«3içóes suplementares

aue se iniciaram ontem na fá-
brica Corcovado e que terão
seu término hoje à tarde, já
votaram 196 dos S18 opera-
rios inscritos.

APURAÇÃO HOJE
A apuração desta urna, que

completará, o resultado das
«¦rações recentemente levadas
a efeito no Sindicato dos Tèx-
teis, deverá ser procedida lo-
gó que termine a votação «a
fábrica e a uma chegue k
p.f^t do Sindicajo. S-srá, nêces-
sária,. entretanto, a presença
ão representante do Ministé-
rio do Trabalho, que deve-
*.'£ ser o procurador Henrique
Pinto Masalh&is, apurador
das eleiçSes anteriores. As-
s'*fii. hoje mesmo ji se saberá
o resultado definitivo das elei-
çCes dos têxteis a s, diretoria
que deverá dentro em breve
iniciar seu mandato.

MENTIRAS E ¦
CALÜNIAS

A diferença entre as duas
chapas é de 1S7 votos a favor
da Chapa Progressista, à qualbastará obter 66 dos 318 votos
da Corcovado para ter sua
vitória assegurada. Daí o de-
sespêro que se apossou do re-negado Josias Silva, que lan-cou um «manifesto aos tês-
teis da Corcovado», documen-
to sujo e apócrifo, eivado decalúnias 1 Chapa Progressis-
ta s a IMPRENSA POPU.
LAR.

malograda manifestação.
Diante do fracasso, o próprioJango, que mirava o espe-
táculo de uma das janelasdo Ministério do Trabalho,
não se abalou a ir até o lo-
cal, onde o vereador José
Junqueira, «queremista» da
primeira hora, se lastimava
pelo microfone:
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INTERDIÇÃO MINAS

HOMOLOGADO O
AUMENTO DOS
JORNALISTAS

O Ministro do Trabalho ho-
moiogou, ontem, o acordo fir-
mado entre os Sindicatos
dos Proprietários de Jornais
e dos Jornalistas para ô au-
mento de salário dos profis-sionais da imprensa na base
de 80 por cento sobre os or-
denados de 1949.

Poi instaurado ontem dissi-
dio coletivo pela Companhia
patronal junto ao T.R.T. do
Estado.

Amanhã seguirá para o Rioa chamado do Ministro do
Trabalho a diretoria do Sin-
dicato dos Mineiros. Irão
também os representantes dos
empregadores.

O advogado do Sindicato
dos trabalhadores solicitou ao
T.R.T. interdição das minas |de Morro Velho até que se- ' 'A
jam pagas as dividas aos ope-
rarios.

ULTRAPASSADOS
OS 8 MILHÕES

z\vmim

ANO VI — Rio, Sexta-feira 6 de Novembro de 195S — N. 1616

Declara-se Pela Amizade
Entre o Brasil e a URSS

Falando, ontem, à nossa reportagem, o deputadofederal Armando Correia, da bancada do PSD paraensedeclarou-se favorável ao restabelecimento de relaçõesdiplomáticas e comerciais com a URSS,
,TT-Vej° ° rea»amento da amizade entre o Brasil aa Uiuao Soviética como um fato comum na vicia dospaíses — frisou o representante nortista. Não podemosfugir ao principio da soclabilidade. E, depois, «e os Es*tados Unidos mantêm essas relações, por 

"que 
continuar-mos na situação em quo nos encontramos*?Destarte, sou pelo restabelecimento das relações en-

íu,&I £ra.I?SSÀde acôrd0' l-ortnnto, com o nonte-de-vista do Ministro Osvaldo Aranha.

A IDA DO FLAMENGO A MOSCOU
"Em Futebol Todos Fa

a Mesma Linguagem**
«Como desportista não vejo inconveniente
na viagem do Flamengo a Moscou», deciará
à reportagem o Sr. Vargas Neto, presidente

do C.N.D.

i!ÉÉ •* Wm fl. ya**
ARRECADAÇÃO RACIONAI

COTA
ARRECADADO

FALTA ARRECADAR

ARRECADAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL

GOTA
ARRECADADO

Intransigente a Telefônica
Hoje, às 20 horas, nova reunião no I.R.T.
Será realizada hoje, às

20 horas, no TRT, nova
reunião entre emprega'

doa e patrões da Telefo-

A POLICIA ORGANIZA
o Massacre de Flagelados
Assassinado o lider dos trabalhadores das obras

do Açude de Araras
FORTALEZA (via Western) — Nas obras do

Açude de Araras teve lugar revoltante massacre deílagelados. Diante da crescente disposição de luta
üos sertanejos que ali trabalham, a administração
das obras, sob a chefia do engenheiro Luiz Sabóia,
desencadeou Mm terror sangrento contra três múhomens.

Sábado último « polida espetíd do Açude, sob
o comando do conhecido capanga Chicáo, a pretextode apreender armas em poder dos trabalhadores,
saiu a espancar indistintamente oe flagelados, in-clusive mulheres grávidas.

Antônio Cândido, um oleiro sexagenário, hámuito tempo visado pela polícia por sua coragem de
protestar contra a exploração, resistiu aos capangas,
sendo morto na luta desigual. Na luta morreu tam-bém o bandido Chicão. Os capangas tentaram ainda
assassinar o filho de Antônio Cândido, no que fo-ram impedidos pelos trabalhadores. Em virtude darevolta que o crime despertou, o governo de Raul
Barbosa mandou a Araras centenas de policiais paraisBssá-lss son&ra os trabalhadores* \

nica para ratificação do
acordo sobre aumento de
salários. A Cia, Telefo-
nica, na última reunião
realizada, negou-se a pa-
gar o aumento pretextan-do que o Tribunal de
Contas ainda não havia
registrado o novo con-
trato com a Prefeitura.
Até o momento nada se
sabe sobre o registro do
contrato prevendo-se quena reunião de hoje per-maneca o impasse sobre
a ratificação do aumento
de salários.
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NO QUILO oo mí

NA ONDA DE ASSALTOS AO POVOí

O Sindicato dos Torrefadores determinou a cobmitça a. partir de
hoje — Engatilhados também os aumentos do açúcar e do pão —

Bananas a 10 cruz zeiros por dúzia
vez asseguram que não exis- da Independência, já deter-
tindo nenhum tabelamento minou a elevação de preços
oficial (há simplesmente um
convênio) não estão obriga-
dos a se entender com a
COFAP, a qual deverá se
manter afastada da questão,dela apenas tomando conhe

O Sindicato das Indús-
trias de Torrefação e Moa-
gem anunciou que em vir-
tude de uma alta de 200
cruzeiros no preço da saca
de café bruto foi obrigado a
baixar instruções a seus as-
sociados no sentido de que
passem a cobrar mais 4
cruzeiros por quilo do oafé
moido e torrado. Por sua

cimento, Confirmando a de- y>*prietários a confirmar o
cisão do Sindicato o «Café,^fato, muito embora adian

do seu produto o qual ao
invés de 35 cruzeiros pas-
sara a ser vendido a 39 cru-
neiros e 90 centavos a par-
tir de hoje. Em outras in-
dustrias recusaram-se os

TÓQUIO, 3 (AFP) - Cêr*
ca de trinta mil mineiros ces*
saram*^*» trabalho, hoje pela
manhã, por 24 horas. Esses
mineiros que trabalham para

 __ —.-,w-vw „ .^.„„ - ^w, ...„..w w..»-.» ~~.-., as sociedades Sumitome, Mit-
Capital», situado na Pratf.pl CONCLUI NA 5«. PAG. subchi e Nihunkogie, exigem

Dando prosseguimento à «enquête» que vimos realizando com-
Jogadores e personalidades vinculadas ao melo e&po<*tK'»t ciric-
ea acerca da ida do Flamengo a Moscou, ouvimos na tardei i-t.
ontem o Sr. Vargas Neto, presidente do CND. o conhecido -pau
redro e eronista eneontrava-ic em sua mêfsa de tr-jbaiHoi. B*
redação de «Jornal de Sportss, quando, abordaao pela no
reportagem, declarou: — Como desportista não vejo ner"
inconveniente na Ida do Flamenrja cu da qualquer m*'
be brasileiro a Moscou. — Em futebol — concluiu «
gas Neto — não há fronteiras, todos falam a mesm,-

30 MIL
EM

Dir
REVF

que_seus
nísriados
por mês

Os r
zer nc
rente.'

HÁ DINHEIRO
PARA O ABONO

Encontram-se em plena campanha pelo abo-no de Natal os funcionários públicos. Concedendoessa gratificação, há na Câmara dos Deputadostrês projetos, que Getulio ameaça vetar se apro-vados, porque já se declarou contra a justa reivin-dicação do funcionalismo. Alega que não há di-nheiro. Entretanto, conforme provamos em circuns-tanciada matéria publicada na quarta página, exis-tem recursos mais que necessários para o abono deNatal do funcionalismo.

ANTE OS PROTESTOS DA OPINIÃO PÚBUCAj

Não Foi Apio
O Aumento do
DECIDIU A COFAP ADIAR O EXAME DO PROBLEMA NA PRc
RA — AMEAÇAM OS TUBARÕES SUSPENDER O FOBNEÇIMEf
DIA 10 — UM VIGOROSO PROTESTO NO COMÍCIO DO DIA 1?

' Q CJBaMINQS. O AUMENTO (LeU
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Solidariedade aos Heróicos I
Mineiros de Morro Mo
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ROBERTO MORENA
.; , Os emco ml mineiros de Morro Velho, partiram a pé da cidade deNova Lima» de Raposos .até Belo Horizonte para assistir ao jugamento do
j dissídio coletivo que instauraram, no Tribunal Regional do Trabalho, con-tra a secular exploradora do sangue dos trabalhadores mineiros e a suga-

i _a « imensas riquezas nacionais, a companhia imperialista inglesa «Sainti John fiel Rey Mínning Company».

DO fifO

.Que reivindicam os sacri-
íicados mineiros? 1.» — Pa

.gamento, do «plano cana-
.-4en.se» sobre as férias de* 1.» de junhb de 1948 e sobre*o,ji}èscànsp.xemanal, 

& par--Ur. de sua ., decretação em•1949; 2.» •— Concessão do
; abono íacillla de Cr$ 100,00'para a esposa e Cr$ 50,00

para caía filho; 3.» — Pa-
gamento dos dias de greve;¦:4.'. . •— Cumprimento pela-Cia. da promessa de pôr,emexecugüo um «plano cana-
densei* para as operações de

.superfície e, 5> — Nenhuma
perseguição ou dispensa por
motivo de greve.

:7 Os trabalhadores da mi-
na estão completamente pa-ralisados. Primeiro foram
os que trabalham no «ub-
solo. Depois foi a adesão in-
tegral dos que trabalham na
superfície e por • conta de
empreiteiros.

Se examinarmos bem os
cinco pontos de suas rei-
vindicacões, verificaremos
que consistem no cumpri-
mento de direitos consagra-
dos em leis, como sejam:
primas ganhas (do «plano
canadense» que consiste no
aumento de produção pre-
miado com porcentagens ex-
trás) que devem ser pagas
sóbre as férias e o descanso
semanal; abono. familia pa-
ra esposa e filhos e um acôr-
ío com a Cia. no sentido de

executar o «plano canaden-
*e» para os que trabalham
na superfície.

A Cia. inglesa, entretan-
to, apoiada no governo Var-
gas e no governador Jusce

apaniguados de alta catego-
ria, demonstram que tem
meios de atender às mini-
mas reivindicações dos cinco
mil mineiros.

Mas os ingleses da «Saint
John Del Bey Mínning Com-
pany» têm a seu favor o go-vêrno Vargas, o mesmo queestá apoiando as -violências
dos colonialistas que esma-
gam a ferro e a fogo a luta
de independência do povoda Guiana Inglesa, os queassassinam a populaçãoafricana de Kenya. Basta
ler og relatos das atrocida*
des praticadas por esses de-
salmados colonialistas

lhadores de Minas Gerais.
Na luta pelas mínimas

reivindicações, não poucosminiros deixaram suas pre-ciosas vidas. Entre eles, o
lider mineiro Wiliam Dias
Gomes, assassinado pelo;,asseclas da Cia., que legou
um exemplo inapagável
para seus companheiros âs
trabalho e de luta.

Nesta greve que já dura
semanas, os mineiros de
Morro Velho se sentem cada
vez mais firmes o mais am-
parados. Tém uma experi-
ência recente: o engano de
que foram vítimas na última

Medida Absurda do
da Educação

Mandou demolir o prédio no qual funcionava o Grupo Escolar Joaquim Távora

Secretário

 na .
colônia ¦ inglesa de Kenya, S.reve <Jue realizaram. Agora D
onde só nos primeiros -ito ^êm a «eu lado os mineiros
meses de «estado de exce-
ção» foram mortas 1,300
pessoas, feridas 514 e encar-
ceradas 2.673. Durante esses
meses foram detidas 112.529
pessoas como suspeitas, das
quais 69.000 obtiveram a li-
berdade e as demais foram
entregues aos tribunais.
Confiscaram da população'6. 327 cabeças de gado bo-
vino e 29.450 cabras e ove-
lhas. Lançaram sobre a po-
pulação 1.096 bombas em
183 vôos e gastaram .96.000
cartuchos contra o povoafricano!

Esses são os êmulos dos
que há um século roubam
a nação brasileira, esfo-
meiam e matam os traba-

de Lafaiéte, metalúrgicos
de Rio Acima, Centros do
Donas de Casa de Nova Li-
ma, Raposos e Sinto André,
que já enviaram suas co-
missões para atuar' juntoaos grevistas, dando, assim,
um exemplo eloqüente de
solidariedade. !

Um registro à parte mere-
ce a colaboração firme das
esposas dós mineiros, que
combatem pela vitória de
seus esposos, para que te»
nham um pouco mais de
pão e para fazer face às
graves enfermidades _iue dj-
zimam seus filhos e os com-
panheiros de seu lar.

Os mineiros de Morro Velho, Nova Lima e Raposos.merecem o apoio e a solidariedade de todo o proletariadobrasileiro e suas organizações sindicais. A Confederaçãodos Trabalhadores do Brasil enviou aos mineiros a sua maiscalorosa solidariedade e conclamou aos trabalhadores e ossindicatos a dirigirem moções e telegramas de apoio c rc-r-.iv-c._nc. ___-»-<_-_¦¦!__-_- _..__.  ... _ *^lia. Kubistchek não quer cursos materiais, paia S^:_iiÍS_S"ritoTviM so'pagar os direitos sagrados voltem ao trabalho completamente vitoriosos e que os 51dos mineiros. A Cia. aufe- mineiros despedidos há anos retornem também ao sc°o deriu o. ano passado treze rm- seus companheiros. <«¦>»•»«• no seio ae
Ihões de cruzeiros de lucros Constitue para todo o proletariado, um dever o honraconfessados, além de vinte ajudar aos que lutam, pois assim estarão sendo fortaled*e oito milhões lançados na dos o movimento sindical e a unidade tão necessária entreconta como custeio de ma- os trabalhadores.
terial. Além disso as altas Dar a mais ampla solidariedade aos mineiros dc Morroe fabulosas quantias que Velho é conseguir uma rápida vitória sobre os colonialistas
percebem os diretores _ Ingleses e o governo Vargas, que está a seu serviço

MEGALOMANIA |

O sr. Danton Coelho não prima evidentemente pela %modéstia. Ontem, na primeira página da «última Hora», i>
diz de si mesmo: |

í«Possuo milhões, não há dúvida. Milhões I
de amigos, por toda parte. Graças a Deus, sou $.
um homem que tem sabido fazer amigos e fí
conservá-los por toda a vida. E, entre estes, |
4uero destacar particularmente os trabalha- Idores...» P

O ex-Ministro do Trabalho de Vargas, chacinador de $.
grevistas e padroeiro das intervenções nos sindicatos I
julga-se pessoa muito importante. Desvairada megalo- É
manial -*

O DIABO PREGANDO QUÃ-tESMA

Que foi que deu no Chato?
Num artiguinho escrito em Paris, o senador de Co- §

bervüle diz no «O Jornal»; ^I
«E' dè torturar o coração ver-se em mais I

de um irranfle jornal, do Rio e S&o Paulo, es- i
«revendo, pasquinos e dlfamadores abjetos, I

que sSo a restauração de personagens que f.Imaginávamos fósseis do jornalismo das duas |
grandes metrópoles». -|

Ninguém ser'a capaz de passar tamanha descom- É
postura em si mesmo. As palavras do nauseabundo §
caem-Uie como carapuça na própria cabeça. Ú

CIVILIZAÇÃO «OCIDENTAL» I

O visconde Samuel, falando na Câmara dos Lordes, Ú
declarou, segundo a Agência France Press: úI«Os x-íèlos de flodoma e Gomorra parecem i

»vassa!ar a Inglaterra. Peço & Nação censer- |
tar seu senão de responsabilidade». ÚIEste hão é n<.nhum privilégio da Inglaterra. E' de I

todos ds paises capitalistas, particularmente os imperia- |listas". Soddmà e Gomorra foram destruídas para expiar É
seiis cíitnéS. O mesmo fim terá o imperiaUsmo... Ú

¦-.'. . ... ?;
CAIXINHA DO AMARAL i

ti '.Diário Carioca;- Informa:

«Á reaüertüra dos cassinos no Estado do 1
Bio está sendo esperada pára o próximo mês, $

v ..e ,!.*•<* dejombro, ó qüe deverá ser feito em gran- Ú
ee... e .S?. eB^io> corao ocorreu nó ano passado. Na §

;.:.., Fazenda da Grama, rio município de Itaverá, §j
\K .. ,»Jogatina jâ teve inicio, sób o controle direto f..¦?•.:-'.;'-¦'v.:*Of irmãos Campos, funcionando aos sábados Ú

, e domingos». á

n o «barato» do jogo Amaral e Feio montam sua f
V eleitoral.

RÉU E VITIMA

tál*, contentando o escândalo dos financia- »'tima HorS» peút o fechamento de sua con- I
clui assim: i

%*E' do vital Interâsse do governo, demonr.- |nJe foi vitima e nüò cúmplice das vlgarl-;?
Wainer e sua quadrilha». |

_ériâ o governo demonstrar isso? 1-ÜBÔ iòi o governo; o grupo Wainer o I
*e «fechar» este governo, de pó-lo %

STÀDONOVISMO %

| publicou que |
tó» ãe Educação da Prefeitura 1
etora da Câmara Municipal vão p10 do novembro, coisa que acon- 4

MAIS POLICIA
NO EST. DO RIO

O Governador Amaral Pei-
xoto acaba de sancionar a lei
aumentando para 1.930 ho-
mens o efetivo da Polícia Mi.
litar. Também no mesmo de-
creto cria o genro de Ge.úlio
os Companhias Independentes
da ''olíciá Militar de Barra do
Piral e Friburgo.

Para hospitais, escolas, es-
tradas, água, energia o.étrica
e tôdas as medidas favoráveis
no povo não há verba, mas
para aumentar o número de
policiais sobra o dinheiro. (Da
Sucursal),

PADÜA AO
ABANDONO

P.-DUA 5 (Do correspon-
dente) Com profunda tris-
tezn os paduanos vêem as
ruas principais da sua ci-
dade completamente aban-
dónadas pola prefeitura lo-
cal. A sujeita é enorme e
os coletores de lixo não apa-
recém. Bois, cavalos e ou-
tros animais pastam tran-
quilamente nas praças pú-
blicas, principalmente na
Praça Xavier. Prefeito e Ve-
readores, ocupados com suas
próprias candidaturas às
próximas eleições, estão «ce-
gos», «surdos» e «mudos»,
não atendendo aos reclamos
do povo.

Vem causando estranheza
a demolição, que está sendolavada a efeito, do «ginásio»
existèálc no Campo de SãoJ-.hco em Icaraí.

Kusse «ginásio» que erauma bonita e sólida constru-
çãoi vinha funcionando, des-cio muito tempo, várias cias-.cs do Grupo Escolar Joa-iiuim Távora, muito embora
suas instalações não tivessemos requisitos exigidos paraattnder integralmente às no-cPKSidadns escolares.

UMA CONQUISTA DAS
MÃES

Em virtude mesmo dessefato, mobilÍ7,r.vam-se as mãesdos alunos o exigiram do go-vornador, a construção deum prédio para a instalação
do citado grupo escolar. Es-sas demarehes, que levaram
longos anos, foram finalmen-
te coroadas de êxito, graçash firmeza e unidade cem que«3 mulheres de Icaraí se or-
ganiacvain em torno dessa
sentida reivindicação.

1- foram dadas as ordens
para a construção do prédio.
««AVES TRANSTORNOS

PARA TODOS

No entanto, ficaram todos
surpreendidos com as medi-
da? iniciais tomadas pelo So-
«•etário ».e Educação, man-
dando desocupar o «ginásio;-,

COMISSÃO PELO
PLEBISCITO

MACAÊ, 5 (Do correspon-
dente) — A diretoria da
Comissáo do Plebiscito Pelo
Entendimento entre as Na-
ç es, desta cidade, acha-se
assim constituída:

Presidente, Enio Alvos da
Cunha; Vice-Presidente, Luiz
Pinheiro; Secretário, Evaris-
to Frias; Tesoureiro, NestorFundão de Almeida.

para iniciar sua demolição.
Es«a determinação acarretou
uma sedo de dificuldades. O
horário das aulas do grupoescolar foi alterado com gra-ves transtornos para os paisdog alunos. O número de ho-

ras de ensino foi diminuído
com prejuízo para os escola-
res. O Jardim de Infância
Cortines que funcionava num
dos pavilho-3 ali existentes, foi
tro-iaftvido para improvisadas
instalaçõea no Estádio Caio

FALA O PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE NITERÓI

Favorável às Relações
ta a União Soviética

E acrescenta: "Quanto maior fôr o intercâmbio,
melhprserá o resultado para a nossa economia"Inúmeras personalidades do Estado do Rio vêmse manifestando favoravelmente ao reatamento dasrelações diplomáticas e comerciais com a União So-vieüca, questão que vem empolgando os mais diver-sos setores da vida nacional e fluminense.

O vereador Alédio Obcrlaendcr, Presidente daCâmara Municipal de Niterói, procurado por nossareportagem assim se expressou sobre o momentosoassunto:
— «Julgo interessante o intercâmbio comercialentre o Brasil e esses paises que objetivam um climade concórdia e paz universal.»
Perguntado sobre quais as conseqüências favo-raveis que via no reatamento das relações comerciaise diplomáticas entre _ Brasil e a União Soviética, asRepublicas Populares e a China Popular, declarou-nos: — «fi' evidente que quanto maior fôr o inter-câmbio universal, melhor será o resultado para anossa economia, peta facilidade da aquisição de pro-dutos e máquinas de que o nosso Brasil necessita.»Continuando suas declarações disse-nos o verea-dor Alédio Oberlaender: — «O mercado de compen-saçao so pode trazer benefícios, não apenas nas tran-sações diretas, como também no reflexo sóbre o nos-so comércio com certos países que vêm sufocando anossa economia com a estabilização fictícia de suasmoedas». (Da sucursal).

DESAFIO ENTRE SANFONEIROS
DEPOIS DE AMA NHÃ EM CAXIAS

AGUARDADA COM O MAIOS INTERESSE A GRANDE FESTAPRÓ-IMPRENSA POPULAR — TORNEIO DE FUTEBOL DAN-fi AS E ALEGRIA — CO MO SE VAI À FESTA? 
'

CAXIAS, 5 (Do cor-
respondente) — E' gran-de a animação cm Caxias
pela festa da Imprensa
Popular que será realiza-
da no próximo domingo,
dia 8, no quilômetro 12
da estrada Rio-Pctrópo-
lis, em frente à Cidade
das Meninas. São inten-
sos os preparativos e os
promotores tudo provi-
dénciam para nada faltar
aos que comparecerem à
grandiosa festa da Im-
prensa Popular.

SENSAÇÃO NO
TORNEIO DE

FUTEBOL

Nada menos de 6 elu-
bes participarão do gran-
dioso torneio, havendo
grande interesse dos par-
ticipantes em arrebatar a
taça IMPRENSA PO-
PULAR que será ofere-
cida ao vencedor. O sr.
Lourival Campos, Pre-

sidenie do Oriental FC,
ofertará a bola para a
partida final. Maior in-
tcrèsse vem causando o
fato de 3 clubes serem
de Caxias e outro tanto
de São Bento, nenhum
deles querendo que a
taça saia de sua locali-
dade.

GRANDIOSO SHOW

O interessante duelo de
sanfoneiros será o pon-
to alto do «show» e di-
versos mestres da sanfó-
na já se inscreveram pa-ra o desafio. Entre êies
figuram Irineu Nunes,
Otávio Nunes Silva, Esí-
dio José, Elias e Careca,
conhecidos «bambas» da
sanfona, que travarão um
duelo de música e alegria
na festa da Imprensa Po-
pular. A candidata Wal-
degédia Alexandre tam-
bém concorrerá com seu
acordeon. O Conjunto

Muriqui, composto de 15
figuras, animará o gran-dioso baile.

CONDUÇÕES PARA
A FESTA

Das 8 às 12 horas, na
Praça do Pacificador, ao
ladq do Cine Paz, have-
rá condução gratuita e
contínua para o quilo-metro 12. Também os
ônibus da linha Manti-
queira poderão deixar no
local da festa os amigos
da Imprensa Popular.

Martins, longe daa linhas de
bonde e obrigando as crianças
a caminhadas.

Tu.io isso, para acomodar
as classes desalojadas com a
dem.lição, quando, a grande
extensão do Campo de São
Bentc permitiria perfoitamen-
te a construção do grupo sem
necessidade de destruir um
prédio, como o «ginásio», quetendi custado o dinheiro do
povi», sempre sc_ia de utili-
dade'

ATÉ QUANDO?
Easa, a situação que vem

causando grandes aborreci»
mentos não só entre os res-
ptiisavei3 pelos alunos como
entre as próprias professo-ras;

E'. conhecido como é lento
o ritmo das obras de utili-
dade do governo do sr. Ama-
ral Peixoto, não se Babe nté
quando, perdwará esse esta-
do de coisas.

(Da Sucursal).

Imprensa
Popular

Bcd-C-O • Atfaiin.a.racl.i:
lll Oailavo ..«-erda, 1B

(Mbrudit)
Diretor.

PBDBO MOTTA UUA' me n-itw
VENDA AVULSA

NiB.ro do dl*  1,00
Nta.ro «tratada  t,oo

AMIMATUBAb
I •-<•  200,011

M mutt ..,.....,  120,011
3 mCMl  70,00

EXTKUlüB
I eis  soo.oii
* IMMI  200,00
3 m-i.i ,,. 110,00

.UO.BRAL KM SAO 1'AI'U)
Ru» dos Cstuda-itei, n.o 81,
-ds t».

SICIUSAL EM NITEBOl.
Uas Vlíconde do -Iriigoal,
n.> 4*4, saio 108.

MUDOU DE ENDE-
RECO NOSSA

SUCURSAL E51
PETRÓPOLIS

Nossa sucursal em Pe
trópolis mudou-se do án
tigo endereço para a rua
Dr. Alencar Lima, 12, An
andar, sala 2, bem nn
centro de ePtwpolis, on-
de poderão ser ie<>a Ia •.
tôdus as denúncias c. n-
clámaçõeii da pàpãlsçãoda cidade serrana.

SALÁRIOS DE FOME
EM PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS (Da Susur-
sal) — Em várias fábricas
desta cidade a exploração so-
bre milhares de trabalhadores
vem sendo exercida aberta-
mente e da maneira a mais
desumana Na Fábrica de Te-
cidos Santa Helena por exem-
pio, onrle a grande maioria
de trabalhadores é constitui-
da dc mulhereB e menores ns
exigências patronais são ver-
d'.deirumente absurdas. Bas-
tu dizer que a fábrica fc.-ne-
cc nos 6eus empregados co-
mida feita com 24 horas de
antecedência, sendo apenas
esquentada minutos antes de
sur distribuída. Os salários
sã»i baixíssimos e parn im-
pedir que seja levantada
qiiülquer reivindicação a dire-
cão da empresa contrata po-liciais para manter em seve-
ra vigilância os opevários.

Em idêntica situação se en-
contra .i operariado da fá-
brica Süo Pedro de Alcântu-
ra que. apesar da explora-
ção patronal, é ainda vftin-n
direta do racionamento ue
eletricidade. O horário normal
dos trabalhadas foi redu-
zido parn apenas 6 horas diá-
rias, o que implica na redu-
ção de seus salários, já insu-
ficienlea para atender às mi-

ni.j.íjs despesas para a subsis*
tsneia de suas famílias.

SUJEIRA
Nf. MtíRCADO
DO PEIXE

._ despeito do decreto Lei
n. 7G3 do prefeito de Kitoró:.
Altivo Linhares, que determi-
na o calçamento urgente deruas e logradouros piibi.co.-;deatn Capital, verifica.se quea legislação do Sr. prefeito¦esta sentido não passa dedemagogia deste aprendiz cio
governador Amaral Peixoto,

No Mercado do Peixo, poiexemplo, a faita de calçíamen-
to entro as barracas cria umn
série de dificuldades nos qnenecessitam de por ali 'transi-
tar. A água utilizada na lim-
peza do pescado fica empoça-
da no -oca! exato por onde
têm que passar os fregueses.
formando um iamaçai infecto,cujo cheiro repelente afugenl
ta e enoja os consumidores.
Apesar dos constantes apelos,
o Sr, Altivo Linhares não to-
ma nenhuma providência pa-ra o necessário calçamento do
Mercado do Peixe, deixando
perdurar a incrível
neste locai.

sujeira

DR. A. CAMPOS
«.CIRURGIÃO DENTISTA)

- 
D_Í"I!WM ",,8mlc*"1' VO' Pro-_»so «ortc-smerloano. Etí-j-Coes difíceis e operações da bocs - HRIDGKS FIXOS B MÕVBIS¦Boach) com msterlsl «rantido por preços ra.oívels. (ióasBltítóHM to Carmo, • - 8.* andsr - Nala 801. As terças, ....ini-».,

I «w..08.'.8 »• MS"0e1, M (8',h¦<••¦••,. »¦ «¦¦'.'•¦••.»*. .--iria.e sextas-feiras, — Telefone! 4Í-1274.

Recairá Sobre o Povo
O Aumento da Gazolina

Sera aumentado o preço das corridas eom o encarecimento do combustível e das pecas e acessórios de veículos determinado, peto Xquema Aranha» — Opinam motoristas
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Já s>3 anuncia um novo au-
mento no preço da gasolina,de 1 cruzeiro por litro cm
virtude da política cambial
introduzida pelo Ministro da
Fazenda, sr. Osvaldo Aranha.
A desvalorização do cruzeiro
que tal medida acarretou vem
determinando um vertiginoso
aumento no preço das utili.

NO INTERÍOK DE SÃO PAULO

üüsi.iii roíiiiiidú jjp Prpppç PnfífipnQ

dades importadas, como 6 o
caso da gasolina e inúmeras
peças dos automóveis.

AS «CORRIDAS» IRÃO
PARA 25 CRUZEIROS

Procuramos ouvir a opiniãodos motoristas de praça, di-retamente afetados.
Declarou-nos o sr. José do

de qualquer pequeno coricer.
to, iremos, embora com dificuldade, mantendo os preço/atuais das corridas. Mas se e
gasolina tiver esse aumento
teremos de aumentá-los tar»bém.

As ruas de Niterói são vor-dadeiras armadilhas contraos motoristas profissional:;

A CASA DE D. LOURDES KOCHINOFF FO I SAQUEADA PELO FAZENDEIRO - ROU-BADOS ANIMAIS DE SELA E CARGA -- SOLIDARIEDADE AS FAMÍLIAS DOS PRÊ-SOS, MEDIDA QUE SE IMPÕE

dirá ve_ desdo 1915».
•tinos o sr. Pascoal Carlos Mag- §Ia Câmara, declara que se trata %iis o começo de uma série de ^de novembro nada tem a ver áI'oram escolher a data de 10 de f.

PÉio o sr. Dulcidio Cardoso, que |• :a_ pelo fascismo e que, como É
Militar, sempre defendeu freneti- 0üunos a ditadura ostadonovista, a |ji multa coincidência... ^iI

SAO PAULO (Do correspondente) — Ém processo-farsa, a que, foi submetido juntamente com vários outros
camponeses de Santa Cruz dó Rió Pardo, Eüfimi Kochinoff,lavrador, viu-se condenado a um ano e meio de prisão eatualmente encontra-se r.i. cadeia dessa cidade, cumprindoa iníqua pena. Nás diversas fases do processo, ficou exaus-tivamente demonstrado que a acusação, toda ela, fora mon-tada em bases falsas, atendendo a mesquinhos interesses
políticos da camarilha local, chefiada pelo prefeito, o juiz,o promotor e o desclassificado Renato Taveiros, dono deum pasquim, e elemento com ligações na «cploração do le-nocímo em Santa Cruz do Rio Pardo.

MISÉRIA

Todavia, apesar de desarticulada a trama pelos advoga-dos de defesa, o juiz impôs as condenações. O resultado é
que nove famílias, de uma hora para outra, viram-se priva-das dos seus chefes, passando a enfrentar toda sorte tle
privações.

ALÍ.M DE TUDO, ROUBADOS!

A propósito da situação aflitiva que está enfrentando,a espora do Eufimi, sra. Lourdes Kochinoff, enviou-nosuma carta cm que faz um relato dramático das suas pri-vaçõòs, depois que o marido foi condenado. Diz, em cer',.trecho: «Tenho .7 filhos, o último nasceu há poucos dias e

meu marido ainda não d conhece. O fazendeiro ao saberda prisão de mèü marido tomou 7 porcos e tudo o que eutinha. Se não fosse a bondade do povo* não sei o que seriada minha vida».
Além dos porcos, á familia de Kochinoff foj roubada emdois burros, um cavalo e uma earrocinha, sem contar como saque sofrido no que se refere a utensílios da própriaresidência do camponês! D. Lourdes comunicou ao juizesse atentado, mas, comente recebeu de volta um burro. Oresto ficou nas mãos do fazendeiro. Como se verifica, érevoltante o que se está passando em Santa Cruz do RioPdrdo, de onde nos chega a carta de d. Lourdes Kochinoff,cuja situação em pouco, difere da que estão /snírentando asfamílias dos outros presos.

SOUDARIEDADli

Em sua missiva, d. Lourdes fala na bondade do povoque a tem auxiliado na medida do possível. Mas é de ex-trema urgênciaque seja intensificada a solidariedade a essasfamílias, vitimas das maciuihações políticas de elementosdesclassificados'. Existem nove presos políticos na cadeiadàqüelà localidade, a forno a miséria são o cotidiano dé suasfamílias e urge, nessas /jhdições, que d. Lourdes e asesposas dos outros presos tenham minorados seus sofri-mentos, até que as vítimas desse processo infame voltemà liberdade. '

tes, quebrando çònstahtèmen-te nossos carros».

QUEM PAGA E' O POVO

Ouvimos outros profissionais, todos unânimes em Ia.mentar as medidas tomada*
pelo governo. Um que ate:.'de pelo apelido ds Campisi..disse-nos:

— «E' lamentável, mas se-remos obrigados a aumenta ios nossos preços. Já trabamamos com um rendimenumínimo de modo que qualquc»aumento da gasolina terá quser pago sem duvida pelo.-psasageiros, í_tõ é, pelo po»vo que em ultima análise ésempre o sacrificado . 0m afmed:das governamentais».
(Dá Sucursal)'.

Vale que faz ponto na Rua | ^,±2™!.^^"-Visconde do Rio Branco:«Se este aumento no pre-Ço da gasolina for efetivado,
não teremos outra solução se-não aumerota!* o preço das
corridas. As peças, tanto na-ciona:s como estrangeiras, jàestão custando um àbàürdo»,

E exiWndo-nog um recibo,acrescentou:
«Paguei por um simples

psneu a quantia de 970 cru-zeiros. Nâo h* dúvida. As
corridas irão para 25 cruzei-ros».

AS RUAS DB NITEROt
VERDADEIRAS
ARMADILHAS

O chofer José Silva, qUefaz ponto nó mesmo locáí,disse-nos: — «o preço dás
?es?_«aunieiIltaran* em maiade 40% e jà se fala em íiovoaumento. As corridas de 16cruj-elros jft nâo interessamma,s aos motoristas dè prâçáe se a gasolina, subir, serè-mos forçados a aumentar oPreço dás corridas,

O sr. Domingos Nuníj, 0t-tro motorista attordadò usimexpressou o seu descontenta-mento: 
? «Sem 0 ^da gasolina, e apesar do au-mentó absurdo dás peças é

MBCANICO DSMAQUBIÀ DE COSTURA I
CONSERTA, COMP1CA 1
fe VENDE MAQUINAS I
WB COSTURA USA I»A». KJ.HJKMA Efti |
OEKAL. Tel.: 40-88! :

m^™<>mV*amtSWI«_iaAMaaA3^ ,. j

VENDESE um bazar,
brinquedos, calçados emiudezas em geral,com instalação Daráindústria. Contraio deS anos, na Rua CostaRua, 147. Telefone:
30-3198, Penha.
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PARA A CONQUISTA
DO ABONO

0 abono do Natal já sc tornou uma tradição em nosso
piíH. Tradição, menos pela vontade'do goví-rno o dos pa*
tr__s cm conuedC-lo; do que pelas lutas que funcionários
o operários travam, todos os anos, para a conquista desta
bonificação,

O 1'm'o de quo essas luliia abrnnjum, cada ano, nd*
mero sempre ninior de fábricas o repartições públicas,
evidencia, por si mesmo, a necessidade premente que tém
tvabttlliadóvos o funcionários do abono de Natal. Nao se
traiu do unia questão de obter o supérfluo, de fazer fes*
tas polo Nal ai . o Ano Bom, Trabalhadores e fundo-
nário.. exigem o abono, úntes de tudo, como um recurso

j pára iMimcnlnr seus minguados salários e vencimentos,
: para tentar equilibrar seus orçamentos domésticos, perma*> n_iil.cme.itc cm déficit com o aumento quase diário do .

custo da vida.

IMPRENSA POPULAR PAGINA 3

Saudado na Câmara o 36® Aniversário
da Revolução Socialista de Outubro
Roberto Morena diz, em seu discu rso, que a nossa melhor homena-
gem é lutar pelo reatamento de relações comerciais diplomáticas
com a União Soviética — Saudando o aniversário da Revolução So-cialísta, temos a certeza de que saudámos a Paz, o Progresso, o pró-prio futuro da humanidade, disse o deputado comunista

i Com o aumento dos pre*
ço. de todas as utilidades
o., que vivem de salários
e ordenados fixos chegam
ao fim do âno cheios de
divida... K quando não é
o endividamento, é a falta
de roupa, de calcados, do
indispensável para uma vi*
da normal. Como saldar
essas dividas? Como obter
esses bens de que têm ne*
cessidade inadiável? O fun*
cíonalismo e o operariado
contam apenas com o abo*
no de Nntal, que não é
presente nem dádiva de
ninguém, mas uma forma
indireta de aumentar os sa-
lários e ordenados em con-
slderável atraso diante do
crescimento dos preços.

O abono de Natal é,
além disso, mais que uma
reivindicação, um direito
dos trabalhadores. A pró*
pria Con-.tituição estabele-
co a participação dos em-
pregados nos lucros das
empresas. Mas, apesar de
promulgada há sete anos,
os trabalhadores jamais
foram beneficiados com
um centavo dos lucros que
produzem para os patrões.
Quando exigem um mês
de salário como abono de
Natal pedem, unicamente,

a aplicação, através de
uma forma prática, do pre*
ceito constitucional jamais
cumprido pelos patrões e
o Estado-patrão. E é ne*
cessárlo ver que, enquanto
desce continuamente o po*
der aquisitivo dos trabalha*
dores, as grandes empre-
sas apresentam, a cada
ano, maior.s lucros. Lu-
cros maiores que são ex-
traídos do suor dos pró-
prlos trabalhadores.

Apesar do direito indis-
cutível dos trabalhadores
ao abono de Natal, da ne-
cessidade premente desta
reivindicação, o governo de
Vargas, insensível aos so-
írimentos dos que traba-
lham e produzem, manda
seus deputados votar con-
tra esta bonificação. E vai
além: ameaça vetar os pro*
jetos sôbre o abono apre*
sentados na Câmara, caso
aprovados.

Está claro que o único
caminho que têm a tomar
operários e funcionários

para a conquista do abo-
no, com o qual já contam
em seus orçamentos, é o
da luta organizada nas fá-
bricas e nas repartições: o
caminho das greves e ma-
niíestações.

Saudando o 36.o aniversário da Revolução So-
cialista de Outubro, que transcorre amanhã, o depu-
tado Roberto Morena pronunciou ontem na Câmaraum discurso para, em nome dos comunistas brasi-
leiros e de todos os amantes da Paz, congratular-se
com o povo e os trabalhadores da União Soviética
pela passagem da data que assinala o início da gran-de transformação que os libertou da exploração ca-
pitalista.

Este ano realizam-se gran-
deu festas na União Soviética
sob o signo da Paz e da abun-
dâncla para todo o povo. Élste
ano também pode a URSS
apresentar os resultados ex/
traordinários já alcançados'no
seu 5. Plano Qüinqüenal, tan-
to mais importante, porque
este plano se realiza depois

Disse o representante co-
munista: «Ocupo esta tribuna
a fim de dizer algumas pala.
vras sôbre o 36. aniversário
da grande Revolução de. Ou-
tubro, daquele movimento
quo modificou o curso da hu-
manidade. Cada ano que pas-
sa novas vitórias aumentam
o seu caudal Invencível.

Brutalidade Policial
em Volta Redonda

Integrando uma grande co-
missão de moradores em Vol-
ta Redonda, esteve ontem cm
nossa redação, D. Maria de
Lourdes Santiago, para pro-
testar contra a prisão arbi-
traria do seu esposo, o traba-
lhador João Santiago, ocorri-
do quarta-feira última em
Volta Redonda.
BRUTALIDADE POLICIAL

D. Maria de Lourdes pas-
sa a narrar o atentado sofri-
do pelo scu marido:

— «Estávamos em nossa
casa, quando por volta das
18 hores bateram a norsa
porta. Quando o meu marido
foi atender, u'a malta de po-
Hciais armados de revólveres
invadiu a sala, enquanto ou-

tros «tiras» penetravam em
nossa dhsa pela porta dos tun-
dos. Diante dos nossos protes-
tos di_soram os beleguins que
a qualquer tentativa de fuga
esboçada pelo meu marido,
eles tinham ordens de atirar
para matar. Em seguida foi
arrastado para um carro e
até agora eu estou sem noti-
c'as dele».

Os moradores de Volta
Redonda em nossa roda-
ção, revoltados com a
violência policial protesta-
ram contra o fato.

Apoiada pelos integrantes
da comissão, D. Lourdes res-
ponsabiliza diretamente o sr.
Getulio Vargas, pelo que
aconteça ao seu marido.

orjada, do Mundo Inteiro, a Dnião
e Milhões e NilhOes de Camponeses

Aprovadas no Congresso Sindical de Viena i mportantes resoluções sôbre os principais1 problemas e as reivindicações mais sentidas dos trabalhadores rurais
VIENA, outubro (de Maria da Graça) — Com um dis*

curso dc Shuchlto, iíder sindical dos camponeses da Indoné*
sia, secretário geral do S.O.B.S.I., presidente da Federa*
ção dos Trabalhadores de Açúcar, membro do Parlamento
desde 1940 e presidente eleito da U.I.T.A.F. para o pró*
ximo quadriénio, num ambiente de intenso entusiasmo, en-
Ire vivas e canções de luta dos trabalhadores de vários
países, fórum encerrados os trabalhos da Primeira Confe-
rència Internacional dos Trabalhadores Agricolas-Florestals.

RESOLUÇÕES
GERAIS

Furam as seguintes as re».
soluções gerais aprovadas por
unanimidade: 1') Apoiar a
lutu dos tiabalhadores agri-
colas com uma grande cam-
iianlia internacional de soli-
dariodade e de denúncia às
mais- amplas camadas da po-
(ralação de todos os paises,
das condições de vida e de
trabalho que lhes são impôs-
tas sob a dominação impe-
rialislf e colonial; 2' Cens-
tituir em cada país, em ca-
da aldeia, em cada explora-
ção agrícola e empresa, or-
ganizações sindicais de ívaba-
Ihadores agrícolas e flores-
tais: e reforçar as agremia-
jíiê.s existentes; 3» Agrupar

nos Sindicatos os trabalhado-
res com o objetivo de luta-
rem unidos por melhores con-
diçõ__ de vida e de trabalho,
melhoria de salários e ou-
trás reivindicações, melhor
alimentação, etc; 4") Ajudar
fraternalmente as massas
camponesas a se organizarem
para lutar, de vez que, sem
serem orientadas e auxilia-
das, sem secem trazidas à
aliança com a classe operá-
ria, não poderão libertar-se

e cnitribuir para a luta co-
muni pela emancipação dos
trabalhadores.

UNIDADE DE AÇÃO
E ainda: 5?) restabelecer

vínculos sólidos e imprescin*
diveis à vitória comum entre
os camponeses e suas orga-
nizaçóes c os Sindicatos da

itra Hoje em Seu 73°
ia a Greve dos Vidreiros

Apenas duas Fábricas (Esberard e Mirití)
continuam intransigentes — No dia 23, o
julgamento do «inquérito administrativo»
— Patrões c Ministério do Trabalho manco-

mimados contra os operários
Á greve cos vidreiros on-

tra hoje em seu 'iâ" dia de
üuraçuo. _,;ua.ie toaas as fá-
b'ric__< ja aceitaram acóiuo
com os operários, cessando
menus o movimento, Restam
a;_ei.as a J__sberard (que de-
iiiitiu tocos os seus operá-
)'!<js,i e a Miriti, que teimam
cm :iegu_ o aumentj áe _2';é
e.xigiuo lidos grevistas.

ENTENDIMENTOS

Ca entendimentos com a
Mim. pvoss-guiram ontemi
com uma mesa-redonda rea-
Iizada entie representantes
patronais e. operários no
T.N.T., sem, contudo, ter ro-
du.uido em algum acordo*
Dessa franj.} • os grevistas
çontàiuwn l'__nes e dispostos
3> não ceder 4o que exigem.

O INQUÉRITO
V't sua vc^, a Esberard,

.min ato de verdadeira afron-

ta a.s trabalhadores demitiu
todos eles, sob o pretexto de
terem ido a greve e ultrapas-
sado o período de 30 dias
sem voltai ao trabalho A.o
mesmo tempo instaurou um
«inqu&itó administrativo »,
eflm o qual pretende legali-
zar sua arbitrária medida. O
julgo mento do «inquérito» es-
tá marcado para o dia 23
próximo.

Os grevistas devem ficar
atentos e comparecer ao jul-
gamenti., mostrando aos jui-zeB que não se deixarão es-
bulhar facilmente. Esta a ex-
pertenci. que tiveram seus
companheiros da Lomacinsky,
vítimas também da mesma
medida arbitrária.Os pal.õesdemitem grevistas de acordo
com instruções do Ministério
do Trabalho, con.fcrme acon-
tcoeu com os donos da Lo*
nmtínsky Resta, -portanto,
aos operários protestar e re-
peür a medida patronal.

clas.e trabalhadora, que lu-
tam pela libertação de todes
os exploradores; (?) multipli-
car o popularizar o intercâm-
bio de experiências de orga-
nizuçáo e de luta dos tra-
balhadores agrícolas e flores*
tais: 7') Criar e desenvolver
a u.iidaik de ação eiiVc os
trabalhadores agrícolas dos di-
f et entes sindicatos e aqueles
não organizados com os ob-
,ietivc's de assegurar a vitó-
ria de suas reivimlicaçõ.**,
som perder de vista que a
unidade de todos os trabalha-
deras agrícclas no seio de
uma organização local ou na-
cional constitui um objetivo
a alcançar; 8') Organizr*.' a
luta pela conquista e a de-
fesa de todos os direitos sin*
dicais e democrátiecs, apoiar
a w.ciativE tomada pelo III
Congresso Sindical Mundial,
mobilizando todos os traba-
Ihadores para a jornada de
1» de maio de 1954; 9' Apoiar
os p.vos em suas lutas pela
conquista e a defesa de sua
independência nacional; 10')
P.-.ticipar da luta comum de
todo.- os povos eni defesa da
paz, para pôr término às
fn__:».'_s dc agressão e pelo
esta.eleciniento de relações
.ultüràis o econômicas entre
todi s os países.

O documento conclui pela
afirmação do que o anseio c o
objetivo comum de todos os
traba'hadores agrícolas, fio-
restais e de todas as afvi-
dades do campo, é nos países
capita.lstas, dependente.., co-
loniais e semicoloniais, a
«nacionalização das empresas
monopolistas e a fefo-ma
agrária, oue garante a pro-
prledade de. terra àqueles que
a trabalham».

CARTA DE DIREITOS
E REIVINDICAÇÕES

íoi igualmente aprovada,
por unanimidade a «Carta de

Direitos e Reivindicações dos
Camponeses,., consubstancia-

odas cm 24 pontos, que unem
por cima das fronteiras do
mundo capitalista, colonial e
semicolonlal, mais de milhões
o milhões de trabalhadores do
campo.

__3_e documento trata das
reivindicações universais dos' assa.p.riados do campo e ex-
plorações agrico.a, desde as
mínimas, como abolição e re-
dução de impostos e taxas de
rapina, construção de estra-
das, esco as e hospitais; até as
mais importantes como a pró-
pria reforma agrária. Deter-
mina seus direitos fundamen-
ta's, no mesmo pé de igualda-
de com os trabalhadores ur-
banos, conclamando-os à luta
pela sua conquista.

Foram aprovadas ainda,
sempre nor unanimidade,
importantes resoluções re-
lativas aos problemas de
organização, específicos dos
trabalhadores em planta-
ções e dos trabalhadores
agrícolas e florestais da
África.

Todas as resoluções apro-
vadas expressam o caráter
unitário de que se rcves.iu
a Conferência, e colocam erc
primeiro plano duas ques-
toes fundamentais: unidade
de ação entre os assalaria-
dos agrícolas de todos os ra-
mos c os pequenos e mé-
dios proprietários rurais, o
a aliança entre os trabalha-
deres do campo e a classe
operária.

Mereceram aprovação unâ-
nime o programa reivindi-
cativo a ser defendido pela
U.I.T.A.F. e oriranizaC-^s
f_li..df.s. e o «Apelo» dos
trabalhadores agrícolas o
florestais do mundo inteiro,
organizados e não organiza
dos a que

do restauradas todas as forl-
da3 da guerra.

A INVENCIBILIDADE
SOCIALISTA

Comprovando a invenclbl.i-
dado. do regimo social.'sta,
Morena pausou a ler o_ nume-
rosos ciados sôbre o grandio.
bo desenvolvimento da indús-
tria o da agricultura na
União Soviética, o o crescente
bem-estar de todo o ppvo,
para acentuar que essa é a
sua fortaleza, aí reside n
sua superioridade incompará-
vel sobre o regime capita-
lista.

REATAMENTO DAS
RELAÇÕES COM

A URSS
Roferlu-so em seguida ãs

declarações do primeiro mi-
nistro Maicnkov, no sentido' i de que a URSS seguirá apli-

. cando a sua política de ami-
zade e cooperação com todos
os países do mundo na base
da igualdade do direitos e do
respeito mútuo, para acentuar
que o Brasil deve reatar rela-
ções comerciais e 'diplomáti.
cas com a União Sov.'ética,
providência que está sendo
reclamada diariamente não
só por todo o nosso povo, co-
mo pelas personalidades de
maior destaque em todos os
setores da vida nacional.

A MELHOR
HOMENAGEM

Nesta h.».a, disse o repre-
seii.ante comunista; a melhor
homenagem que podemos
prestar í.o povo da União
Sr viética é lutar para que,em breve, restabeleçam-se as
relações comerciais e diploma-
trens cr..,.t os nossos países.Neste momento," em que a
nossa terra luta para que res-
pire.uos fera desse mercado
tisfixjanto do dólar, ao sau-
cinrnj.t, a passagem' do 3G»
ainversa.il üa Revolução So-
_iali_ta temos a certeza de
que saudámos a paz, o pro-
pres* o, o próprio futuro da
humanidade. Essa data não ésomente c;.va aos comunistas
oe tode o mundo, mas a to-
dos que cesejam a libertação
Cio homem a emancipação
daqueles que sofrem sob o
puai.lc da miséria, da opros-
tai e da exploração capita-
li. ta.

Sr. Presidente, concluiu,
na. praças cada vez mais nc-
vas e na. ruas cada vez maisnelas de Moseou e f!s todas
ps grandes cidades da União

I Luta do hm k £ uiana é a Nossa Lutai
O III Congresso Sindical Mundial, rc* se llnuldo ln™ « .,..__ «...ceniomento realizado cm Viena d-Aualrl... nròs?ern_S ?S_. "uo nH Rs,ados Uniu™

..provou uma resolução de solidarie ale M ?!ha.l semfdn_,«?T" ?88lh? ° K,!nernI
ntlva ao oprimido novo da nulmm fnn.',.u" ..." ..._.'_. _Hü.ml°c**s .do outroro, outor uo;_. il.SSPSi___s_K.s__R s iEEv>?» Mra fi

de Noguav. Assim^ensaiíi os donos dos
para os

O recurso ü força - diz a resolução - bancos" antes dí^gá^aüihéntó
bancários, Gçtúllo antes de sacran

*«-_.- j,.,™ aungu- o movunonto do liberta* dèTo abono !__. SüEL* 
"uzclros ° ">rpe*

São nacional e impedir o exercido do direi- da COFM'Tda OExÍm"!"81"0' 
os "0!nens

to sindical na Guiana Inglesa. hirou-LL? ™lot,xlM»«» camorra de aven*

constitui um ato característico de provoca* bancários rf«íri_inS 
° 

,ttlção aberta, destinado a encontrar nm pra* Solff 
antcs_ <le ^--mentar o

texto para atingir o movunonto de liberto* Sf,hÍT Ei ?.r,,zclr°8 « torpe*

tureiros quo nadam nas á^s „rva8 dasnnnr_i/,r>_. ro_.n___._i .._ b*"-" *•*•-»¦__. unsDiante da Imensa miséria em que vivo òncràcõ^ f_..Zn,.„_ ?s ÍF"08 turvas «*»
mergulhado o povo da Guiana, nem mes* MasÍ,_?_HSa 

"S do, Banco do Bra8*>*
mo os Jornais da Imnren _a «».,„«_..__™" .___ií.a?.,nao PC*"™ assim os delcirados Uosos Jornais da Imprensa mercenária pu* trabalhadores __.'__ n_i_„_ Tr°—" """
deram silenciar. Contra esse estado lutam na" mTn£?. _ tILP reuni<*<-s em Vie*

trabalhadores da Guiana. Querem me ho* ™„^„^JS22?J_ n.osf,° Pov?- <!«*e luta03*__ ..miuiiiMures ua uuiuna. Querem molho- contra n __._t.___.i_.i__._~ "".  •*•"*-, *i*«<3 mia
res condições de vida. Querem uma logls* novo. <la r, w i 

m_ 
<lanflue- A hlta «"<-

iação soc-al progressista. 
ffS £^ovos 

^XmL VUt_f 
C.0Vnim de tod°s

Como se fosse nos velhos temnos em Mu.ZiZ me w™ 
ériCa',é 8 nossa

quo era rainha e mandona, a Inglaterra des nressaí » L$™~ 
ílevcm?s 

.sem demora ex-
paehou para a Guiana algumTs dàs suas sTe ros ao l?o da Gutanf n^6 

d°S ,,rf
belonaves. A* ordem: suprimir a Constitui* dn Z,-.„„P_i„ ? Vulma' Dev«-"-*os ex>;li
ção, reduzir qualquer anseto de liberínçao da de Tuas fL___"dreS ? 

Üned,ata retiía-
abafar os protestos do povo. Mas a dS menlo S^JaíSlrS"?1?' 

° re-s-abele<*
dôncia dos imperialistas Ingleses se revela* t^Tü^vrá^iXL^T^ í° es'
va desde o principio: a agressão somente ^^s^^*^^^^1^^
era possível porque contavam com o apoio Em nome da liberdade 2 i_°? 

naGui?na-
dos monopolistas dos Estados Unidos. da na» .Wm!» „ * • da "^«-Pendência e

E'possível que José Lins do Rogo, com Am^iea dc Z^m 
Emrrome da

a alma de lacaio que Deus lhe deu, pense 0!ÍSs os nrot^&_. ?i 
"' 

.finColn e
que tudo «foi talhado por cima.. Assim vem*!„bir aosTéSí eíoar0^6"10 t^SaoS,sZ^0yrz£^ tod0'c,an— S^^^10 mund0
massacrado, contanto qúo a Inglaterra nuj

I

Soviétiéá es! irá no dia 7 denovembro o povo soviético
e_tit,int.. rle MoTria e felici-
dade, comemorando esta
gronde data. E', pois. com ainaíer emoção da mesma f..-
iiin oue fizonins non anos an-tericios. ora na tribuna, ora
fiep Rindiçatrs, que saudámos
anne " givinde novo. eonvcn-
«dos do eue co'*o..(io conum-
ftnm o p_vn brasileiro, a c'as-
se operária, e. sobvntudn,-.T.iek.i 

que se consider-m'liaeipulo.. do *->._nde Partido
d. Lenin o St^Mn
r.i.li;.. do Brasil. 

' os comu*

ir Os assaltantes do
Banco do Brasil

|VS abutres do favoritismo
*^ ofúcial, que, conojanao
sôbre os dinheiros públicos,
arrancaram, centenas do mi-
Ihões dc cruzeiros do Banco
do Brasil-, estão se digladían-
do cinicamente, cada qual
apontando as mazelas do ou-
tro. Chato, fingindo de puri-
tano movalizador, reclama nos
seuo jornais punição para os
responsáveis pelo cse/indalo
(h «Ultima Hora». Roberto
Marinho sal com manchetes
sensacionais denunciando o
fávoritiomo do Banco do Bra.
sil, o dá as cifras divulnadas
pc'o Relat&io da Comissão
Parlamentar que diz ter o
grupo Samuel Wainer conse-
(inldo, em dois anos, emprôs-
P.mos ão Banco no valor de
qiie..e trezentos mi'hões. En-
auanto isso «ultima, Hora»
diz que cheorn a vez dc Cha-
tô e llobcrto Marinho serem
desmascarados e apontados no
povo como assaltantes do
mesmo Banco do Brasil, e di-
wtljta nue as obrigações ven.
chlas de ambos no estabeleci-
mento oficial de crCdito mon-
tam a ar$ U,S.tOS.270.00 cor-
rc.noiif.ni.f. ao erruno Chato,
_ CrS 55.181.S10 50 corespon-
dente no grupo Marinho, obri.
gaeõcs nuo, já vencidas, não
foram pagas nem -reforma-
das

Pelos dados divulgados por
eles próprios, verifica-se que
somente estes três nababos
aventureiros assaltaram em
quase 500 milhões dc cruzei-
ros o Banco do Brasil,- en-
quanto o pais vai à matraca,
sem dinheiro e sem crédito, e
o próprio líder do governo do.
clara que Vargas vetará o
abono ao funcionalismo, se oviesmo fòr aprovado.

E. D.
i™=**™^-__-____.

A Política de Getulio é a
da Demagogia Para Iludir

os Trabalhadores
Graves irregularidades nos Institutos e Cai-xas — Contra a supressão da irradiação dostrabalhos no princfpoi da sessão de ontem

Querendo defender a presidente doIAPB, o sr. Edgard de Carvalho decla*
rou quo éste fazia precisamente a poli*tica do sr. Getulio Vargas. O sr. Elizeu
Alves, líder da bancada comunista, con*firmou as palavras do vereador petebis-

í.. __?.uc uParteava ° sr- «oito dc Souza. O presidente doIAP1J, como os demais presidentes de Institutos, cumpremexa.amenle a política do sr. Getulio Vargas: a política defazer demagogia e iludir os trabalhadores.

lYAtífMARA
DÕDÍSTRITO

O presidente gritou! —
«Atenção, &.. Vereador!».

O sr. Elizeu Alves prós-
seguia: —- «Estou de posse
(ie uma denúncia da Caixa
de Aposentadoria e Pensões
dos Servidores Públicos do D.
Federal segundo a qual há
1'òfj apartamentos construi-
dos, tíe maneira irregular,
há mais ae 2 anos e que ain-
du nâo foram habitados, jus-tiimeiite porque aquela' cm-,
trução ici vealizada a revelia
do Departamento do Obras
da _ Prefeitura, acarretando
prejuízos a milhares e mi-
llliures dn cor.tnbuint*>_ da
referida Caixa».

_'ROJETO

O sr. R. Magalhães Jr.
apresentou projeto dispondo
que,«os bens imóveis <_cver-
siveis. sem indenização, à
Prefeitura cb Distrito Fe-
deral, por íôrça de contra-
t(i_ tíe concessão de serviço
público, r.áo poderão sob qual-
quer pretexto ser alienados,
liberados ou desmembrados».

Massacrados Pela Polícia Cearense os
Trabalhadores do Açude Araras

O deputado Morena denunciou o vandalismodo governo Eaul Barbosa — Solidariedadeaos mineiros de Morro Velho — O Ministro
: da Marinha comparecerá hoje

OOOIIImí
O deputado Roberto Morena denun*ciou ontem o bárbaro massacre da po*lícia cearense contra os trabalhadores doAçude de Araras, verberandn a atitudecriminosa do gevòrno do sr. Raul Barbo*sa contra homens desarmados, trabalha*

S^-S^t.. (3" V'1"'111"1 "ma •",sta rcc.amaeão. Leumn tele-rama historiando os acontecimentos.
a nn.?_.S,,lia° 

Cí)mmli!5ía Protestou veementemente contraa agressão e acusou o governador Raul Barbosa e o sr. Vargas por mais este crime.
SOLIDARIEDADE AOS

MINEIROS DE
MORRO VELHO

Na discussão de um pro-
.._,_ __;.-..¦„,_..,- J°t° q«e abro cred.t. **a-'_ pa-

cerrem fileiras gamento da contri'
para a luta comum por suas
reivindicações vitais e ina-
diáveis, econômicas e po-líticas.

Impor!
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Em Transmissões Diárias de

1 H para o Brasil
•tn-rrr--t-rn—rtr-rrrrcrrrttt€mtrã**tt.

Das 20 às 21 horas
EM CASTELHANO: das 21 às 23,30 horas

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÂO
FEITAS PELOS CAMPOS DE ONDA DE 25, 31 E
41 METROS.

mm

aremos Remédios
Com DéSar a Cr$ 120,00
Produtos farmacêuticos classificados na
quinta categoria de mportação como se fos-sem artigos de luxo — O governo dificulta aimportação de plasma sangüíneo, sulfas

e antibióticos
O dólar para importarão da

Alemanha atingiu ontem a
cotação de 120 cruzeiros no

Brasil ao Programa Amplia-
do da Associação Técnica das
Nações U.-.idas, o deputado
Campos Vergai manifestou-se
contra esses ped!dos de ero-
d'to para £_rem_gastos no ex-
terior, condenando ainda as
sucessivas comissões de depu-
tados que vão ao estrangeiro
com diversas finalidades que
poderiam ser d:spensndas.
Disse que a situarão de mise-
ria e penúria do nosso povoe das finanças do pais não
admitem tais gastos. No fim

leilão de divisas realizado na
Bolsa da Valores do Rio de
Janeiro. O governo lucrou, as-
sim, ilegalmente, ltn -cruzei-
roa em cada dólar vendido.
Foram apregoados na praça¦ do Rio de .Tarelro dois mi-
ihões de dólares desse convê-
nio comercial com a Alemã-
nha.

DIFICULDADE NA COMPRA
DE REMÉDIOS

Importamos da Alemanha,
entre outros produtos, reme-
dios, drogas, produtos quími-
cos e matéria] de ótica, ai-
guns, ou mesmo a maioria
desses artigos, estão classl-
ficados na 3.a, 4,a o 5 a ca-
tegorias, como é o caso da ia-
sul'na que se encontra ra 4,a
categoria e do plasma san-
guineo que foi classificado na
5.a categoria. Isso significa
que importaremos êsse3 r.mé-
dios, quando comprados na
Alemanha, pelo preço de 120
cruzeiros o dólaí, e sa com-
prados nos Estados Unidos
_t«r 170 cruzeiros, cotação ai-

cançada no último i_llfto de
dólares americanos.

O MINISTfiRIO
FAZ PILHÉRIA

Uma comissão de represen-
tantes de médicos e da in-
dustria farmacêutica procurouo Kinls.ro da Saúde. sr. An-
tonio Balbino, expondo-Ihe
detalhadamente a situação de
dificuldades criada em cer-
tos setores da importação deremédios pelo «Plano Aranha».
O Ministro não os afndeu,
mandando-os para seu assis-
tente técnico, 0 dr. Edgard
Valente. Este senhor apesar
de reconhecer a grave crise
de med'camentos no Brasil,
pilheriou com a vida dos
doentes, dizendo que há falta
de remédios, porque êle«i são
usados sem necessidade. Foi,
entretanto, obrigado a tv.nfos-
sar que urge uma modifica-
ção no sistema de Importe ção,
pois alguns produtos como o
plasma sangüíneo, Indlspensá-
vel às mais sérias intárven-
ções c'rúrgieas, não pod-.ãoser importados como artigos
de luxo, e por esse melo di-
ficultado ao médico e ao doen-
te brasileiro.

PRODUTOS
TCHECOS POR
VINHOS DO
BRASIL

Foi concluído pelo depu-
taclo Luiz Campagno.li um
acordo comercial entro os pro-dutores gaúchos e a Tcliecos-
lováquia para a venda àque-
ie p.ii_ dn 200.000 caixas de
vinho brasileiro. Poderemos,
em virtude dessa operação,'
adquirir naquela Democracia
Popular produtos manufatu-
fades de que o Brasil mais
precisa rio momento, poden-do, assim, romper em um
ponto o monopólio do comer-
cio extenVr feito pelos Esta-
dos Unidos.

de seu discurso o deputado
paulista referiu-se à greve dos
mineiros de Morro Velho e à
passeata que fizerem de No-
va Lima a Belo Horizonte n
fim de reclamarem o cumpri-
mento de acordos da Justiça
do Trabalho e defenderem
suas reivindicações. Quero
dar a minha solidariedade a
esses trabalhadores que pas-
sam fome e são obrigados a
andar 36 quilômetros para vi-
rem reclamar seus direitos,
disse, e por esse motivo não
posso aprovar pro.Vtos que
abrem créditos vultosos para
fins inúteis.

AMPARO A TRITICULTURA

O sr. Lacercísi Werneçk
-bordou ontem o problema do
trigo nacional, salientando a
necessidade de medidas gover-
namenta's que melhor ampa-¦m a produção tritícola bra-
sileira. Afirmou que o trigo
brasileiro não é mais caro do
quo o argentino, pois este só
chega ao consumidor por pre-
ço inferior ao nosso devido ao
subsid!o dado pelo governo
ao importador. Depois de
apresentar dados comprovan-
do suos afrmações, disse que
há verdadeira proteção cam-
bia] ao trigo argentino' cm
detrimento Uo nosso. Finali-
zando, advogou novas e mais
eficazes medidas de proteção
à cultura do trigo e manifes-
tou sua discordância à for-
ma pela qual o Ministério da
Agricultura or.'enta a campa-
nha do trigo. Neste sentido,

apresentou um requerimento
do informações ao Ministro
da Fazenda, pedindo esclarc-
cimentos sobre qual a orif-
tação que o Governo vai im-
prirrí'r à importação do Kgo
estrangeiro, o que bpnif'ração
será dada ao triíTo brasileiro
de modo a corrigir a inferio-
ridade em que so enco-fra
o produtor nacional em face
do estrangeiro.

VIOLÊNCIAS CONTRA

ESTUDANTES

O sr. Adail Barreto leu um
telegrama do presidente cia
União dos Estudantes do Coa-
rá denunciando á Câmara que
o estudante João Gualberto
Filho fo! v'tima de uma bar-
bara agressão por parto da
policia cearense. Depois de
protestar co_tra tc*l violência,
o orador psdiu providencias.

COMPARECERA* HOJE, O
MINISTRO DA MARINHA

Comparecerá amanhã, à
Câmara o Ministro da Ma-
rinha almirante Renato Gui-
lhobel para prestar ns infor-
mações, pedidas pelo sr. Bre-
no da Silve!ra e outros, a
propósito dos escândalos e
negociatas que foram denun-
ciadas e que envolvem a sua
gestão naquele Ministério.

trabalhadores.

CONTItA A SUPBESSAo M

IRRADIAÇÃO

O sr. An.enor Marques
juntou seu protesto na ses-
são de ontem à supressão
da irradiação das sessões,
enquanto a Rádio Roquete
Pinto irradiava o banquete
oferecido ao sr. Mourão Viei-
ra Filho, no Automóvel Club.
O povo quer ouvir os deba-
tes da Câmara e a irradia-
ção não pode ficar ao bel
prazer do presidente.

Diversos vereadores pro-
testaram contra o fato que
foi levado ao conhecimento
do plenário pelo sr. R. Ma-
galhães Jr.. O sr. Odilon
Braga defendeu o sr. Mou-
rão Filho e atacou os verea-
dores. Houve protes os tu-
multo e a sessão foi suspen-
sa.

Em seguida, o sr. Macha-
do Costa explicou que a ir-
radiação do banquete havia
sido autorizada pelo presi-
dente Castro Menezes, que
lá se encontrava.

«ULTIMA HORA» E O

BANCO DA PREFEITURA

O sr. Mário Martins re-
clamou contra a demora do
prefeito na remessa das in-
formações relativas aos dé-
bitos da «Ultima Hora» na
Banco da Prefeitura. O sr.
Jos? Junqueira, autor do re-
querimento, declarou que
não es'ava mais interessa-
do nas informações.

O sr. Mário Martins elo-
giou o sr. Frota Aguiar, re-
là.tòr da Comissão de Inqué-
rito. E pediu a retirada do
projeto 1.322 de suplemen-
ta"ão de verba (mais de um
bilhão e nuinhentos mil cru-
zeirosl. Sôbre o referido pro-
1eto. falaram os srs. Pais
Leme e Gladstone Chaver
de Melo.

CONTRA O PRESIDENTE

CO IAPB

O sr. Couto de Souza fa»
lou contra o presidente do
IAPB e a situação irregular
da construção do conjunto
residencial do IAPB. Afir-
mou que o sr. Peixoto de
Alencar es'á fazendo traba-
lhlsmo em causa própria e
que deve sair imediata-
mente do posto que ocupa.
«O sr. Peixoto de Alencar
não se mantém no cargo
por vontade dos bancários,
mas sim através de uma po-
litica sórd'da com alguns di-
rifíentes sindicais, como pro-
varei brevemente desta trí-
buna».

O sr. Edgard de Carva-
Iho declarou oue o sr. Pel-
xoto de Alencar realiza pre-
chãmente a politica do sr.
Getulio Vargas.

UM PROJETO GAIATO
Alguém quer extinguir o analfabetismo em

todo o país

fálríAHD
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Houve uma nota cômica r.a sessão de
ontem: o encaminhamento dc um ante*
projeto de Ioi extinguindo o anaifabetis*
mo cm todo o território nacional, como
no 5....0 fosse possível sem a mudança de.
governo que aí está, scrvlçol dos império-
listas americanos e do regime de gran»des capitalistas c latifundiários.

Quem trouxe a novidade foi o senador Flávio Gubn»<
rães, mas a iniciativa é do um pretenso filosofo • edues.
dor, Mário Pinto Serra. A proposição Já se encontra na Cn-
missão de Educação e Cultura e determina que, anualmente*
a União aplicará nunca menos de dez por cento, • os __•__>
dos, o Distrito Federal e os municípios nunca menos de vtn»
te por cento de sua renda resultante de impostos para »
manutenção e desenvolvimento do ensino no fé&,

OUTEAS NOTICIAS

O sr. Alencastro Guimarães apresentou emenda ao OI»
snmento da República, a fim do que se inclua na lei de meios
a verba de trinta milhões de cruzeiros para estudos prelbnl*
nares e construção de um edifício que abrigue todos oa ser*
viços da Justiça do Distrito Federal, e o sr. Vitorino Freire,

j 
tratando da politica, maranhense, atacou s c___»*--»******mb» m"* Senado do sr. Henrique de La Soqu*
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Ili» For iiiio ris NÉ em Caráter
Permanente as Funcionárlcs de Todo o País
Projetos Que se Encontram na Câmara — Não Existe a Propalada Falta de Verta Me-

moriais, Passeatas, Assemblé ias, Etc, Programadas
A União Nacional dos Servidores Públicos deci-

diu lançar, em plano nacional uma vigorosa campa-
nha pela conquista do Abono de Natal e nesse sentido
decidiu realizar no Liceu Literário Português, às 19
horas do próximo diu 11, uma reunião de servidores
para traçar uni plano de ação conjunta.

Existe na Câmara um projeto de autoria do depu-
tadoQiifgéldò Amaral, que os servidores públicos
apoiarão, porém apresentando emendas. Existe ainda,
entregue aos deputados Vieira Lins e Roberto Mo-
rena, um outro projeto no mesmo sentido, aprovado
pelos servidores np recente Congresso realizado em
Curitiba.

A diferença entre os dois
i que o projeto Gurgel do
Amaral exclui o pessoal Co
obras J da verba 3, couce-
dendo o abono apenas Gs-
te ano. enquanto o projeto
elaborado pelo íunciónàlis-
no compreende todos os
círculos interos»5ados, qua
são amplos, pois é extonsl-
to ao funcicscí.isjuo do tô-
das as categorias, além ds
conceisr. o abono em cará-
ler permanente. Argumôn-
ta a UNSP quo a insuíici-

ôneia dos vencimentos é
uma airibulação de todes,
sem exceção, pois a eleva-
cão do custo do vida é ge*
rcil o atinge a todas as ca-
tegqrias cio assalariados.
Portanto, não se explica
do forma alguma a díocri--ninacão, Além disso, o ca-
ráícr permanente da greti-
fic;:ç5o so justiíica porque
viria apenas equiparar os
servidores àqueles que já
gozam dssso beneficia.

A PHOPALADA FALTA'
DE VERBA

A respeito, o governo jã
fixou sua posição contrária
à concessão das declara-
ções > cio ministro Osvaldo
Aranha. Usa o mesmo cha-
vão de sempra: falta de nu-
merúrio, embora o ministro
quo emioesdeu Aranha ti-
vosso declarado tsi o sal-
cio orçamentário do ano an-

terio;- ascendido a 2 bilhões.
Em política financeira, no
entanto, é comezinho que
as necessidades sociais
prevalecem sobro o meio
Uo provê-las.

O certo é que 600 milhões
ús cruzeiros são a verba ne-
cessaria paia o pagamento
do abono. Um único argu-
monto basta: a renda voge-
taüva, isto c, a renda da
receita quo surge natural-
mente é o bastante para
pagamento do Abono. Dc
1951 a 1952 a receita au-
montou em quase 100%:
que são 600 milhões para

ESTA A CONDIÇÃO IMPOSTA PELOS' TUBARÕES DE TRANS-
PORTES AÉREOS PARA A CON CESSÃO DO AUMENTO DE SA-
tARIOS DE SEUS EMPREÜAD OS — SERÁ FEITO, AINDA ES-
ÍTA SEMANA. O PEDIDO AO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Os proprietários de em-

presas de aviação comercial
pretendem a elevação nn

preço das tarifas aéreas,
ora e mvigor, alegando ser
esta a única possibilidade
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Pretendem os proprietários de empresai de aviação, com
Unhas internacionais, elevar os praças das tarifas, alegando
ver esta a única maneira de atender ao pedido de aumento

dos aeroviários e aeronautas

PROBLEMA N.° 279
(Para Médios)
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HORIZONTAIS

t *¦ Cova no fundo dc um
rio ou dò mar.

f — Aliviar, suavisar.
S •— Cada uma daa duas

asas do nariz.
# — Dança inglesa exe-

cutada por uma =ó
pessoa (pi.).

VERTICAIS
2 ¦— Itenquo (pi.).
8 — Indiferença, inseílslm-

lidade.
— Cada uma das peças

de uma corrente.
—'Coisa inacreditável.

C — Navegas.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.« 278

HORIZONTAIS — 1 Irós; 2
Rara; 3 Atar; 4 Rosa.
VERTICAIS — 1 Irar; 2 Ra-

to; 3 Oras; 4 Sara.

de atender ao pedido de
aumento de salários piei-
tcaclü por seus empregados.
lista condição foi comuni-
cada a vários represontan-
tes dos sindicatos de aero-
viários o aeronautas, pelos
diretores do sindicato dos
empregadores, numa seu-
nião secreta para concilia-
ção.

ELEVAÇÃO OU NADA
Agindo dessa forma os

proprietários das empresas
cie aviação coiocaram o au-
mento de salários na depen-
dência cio um novo aumen-
to de tarifas. Está claro e
evidente que as companhias
podem muito bem conceder
csia reivindicação dos ae-
roviários e aeronautas sem
ser necessário elevar o pre-
ço das passagens e fretes,
pois seus lucros bom de-
mónstram a prosperidade de
seus proprietários que pre-
tendem, inclusive, adotar
a propulsao a jato na avia-
ção comercial.

COM O MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

Baseadas nesse falso ar-
gumento para conseguir no;
vas tarifas aéreas, as em-
presas deverão entrar em
contacto, ainda esta sema-
na, com o Ministério da
Aeronáutica, a fim de con-
seguirem o que pleiteiam.
Tentando ainda justificar o
pedido de aumento, argu-
mentam os proprietários das
companhias ser impraticá-
vel o sistema de propostas
e contra-propostas já ini-
ciado, adiantando que se
novas tarifas forem estabe-
lecidas o problema poderá
ser facilmente resolvido nu-
ma única mesa redonda.

Vendemos terre-
nos com 800 me-
tros quadrados por
Cr$ 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
popemba 737 em
Bento Ribeiro.

Snr. OLIVEIRA
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uma receita «ie 94 bilhões?
E isso para não falar nas

despesas improdutivas —-
inílacionárias por excclên-
cia, como aa despesas do
guerra, que poderiam be-
neflciar os funcionários. Ou-
tra medida nara consecução
do numeriSlo seria a ta-
Ji'!"ão progressiva dos ju-
per-lucros ou a moralidade
na administração, fazendo
acabar com os escândalos,
ou então a cobrança «ad
valorem» da taxa aduanei-
ra, em voz d ataxação por
poso o medida. E, finalmén-
te, o ágio dos dólares do
«esquema Aranha» poderá
fornecer recursos muito
além dos necessários poisse o ágio não i para isso,
como diz o sr. Osvaldo Ara-
nha, 4 que por certo está
reservado para os «tuba-
rõès».

O que cabe, por conse-
guinte, aoa funcionários é
enviar telegramas, momo-
riais, realizar assembléias,
passeatas e concentrações
— formando assim um mo-
vimento de opinião capaz de
influir decisivamente s6-
bre aqueles que vão deba-
ter e votar a questão.

FEDERAÇÃO DA
, JUVENTUDE
BRASILEIRA!
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"DESTINO EM APUROS"
CURSO GRATUITO DE

VIOLÃO '

Estão abertas as inscrições
para o curso gratuito de vio-
lão, promovido pela Federação
da Juventude Brasileira. O cri*
eino é pratico, por método de*'ácil aprendizagem.

Os interessados devum di_
rigir-se à sedo da F.JB. Rua
da Carioca, 30 — sobrado),
quo está aberta diariamente,
cias 17 às 21 horas. ¦
ORQUESTRA DE CORDAS

PARA AMADORES
Se você toca vioíão, cava-

qulnho, viola americana, ins-'tpumentos de cordas em ge,

Era uma -íez um menino gordo e baioío,
aluno da primeira série B-A, ba, que íez
um desenho, muito mal íeito, rabiscado de
araque, onde, com dificuldade, era possível
perceber a existência de motivos variados,
como sejam: — um incêndio, um carnaval e
outros .rabiscos confusos. Para melhorar o
desenho, o menino resolveu lazer uma dan-
çarina e colorir tudo coni lápis de côr.

Porém, se o desenho já era ruim, ficou
acrescido de um mau colorido.

Assim aconteceu com a história rabis-
cada pelo senhor Mario Civeli, decalcada no
«Tempo é uma ilusão» e outros filmes: —
colocou uma valsa dentro do carnaval, um
«mocinho» salvando uma trouxa com cabe*
los de dentro de um incêndio (a trouxa é
uma menina) e pipocou um destino para
amarrar as situações acotoveladas em bus*ral, poderá, participar de um é ca de um final à moda Franck Capra.

grupo folclórico do amadores,
promovido pela Federação da
Juventude Brasileira. A dire-
çao da orquestra estará a
cargo do professor Niegi.

Oa interessados devem di-
rigir-se a sede da F.J.B.
(rua da Carioca, 30 —• sobra-
do), que está aberta, diária,
mente, das 17 ás 12 horas.

CURSO GRATUITO DE
PINTURA, GRAVURA, OU

DESENHO.
Estão abertas as inseri-

fiões para os novos cursos de
pintura, gravura, ou desenho,
a serem inaugurados dia 9.

Os interessados devem diri-
gir.se à sede da Federação
da Juventude Brasiloira (rua
da Carioca, 30 — sobrado),
ondo se atende, dan 17 às 21
horas.

Sérgio Brito, autor dos diálogos, não
consegue salvar «negócio» e nem mesmo
a personagem cujl coujje ao impecável ator
Paulo Autran.

•
PROGRAMA
PARA HOJE

NO RIO

FALTA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS
O leitor Antônio Gonçalves escreve-nos a seguinte carta:
«Sr. Redator:
O nosso jornal, a IMPRENSA POPULAR, vem publican*do diversas matérias sobre a falta de produtos farmeccutl*

cos em nosso mercado, acentuando as tremendas dificulda-
des que pesam sobre o povo cm virtude dessa calamitosa
crise. Como leitor assiduo do jornal devo dizer que efetiva-
mente a falta de remédios è uma das mais criminosas difi*cuidados que o governo cria para a população, particularmen-te aquela vitimada por uma série de moléstias contagiosas.

Em meu bairro, por exemplo, um comerdário encontra- 11
se quase à morto por falta do insulina. Diabético desde ai* \ \
gum tempo necessita de insulina para se tratar e agora com ja crise do remédios não a encontra em nenhum lugar. Os
sucessivos apelos encaminhados aos hospitais da Prefeitura
em seu favor não são atendidos e a situação chegou a tal
ponto que o médico responsável por seu tratamento afirmou
que não tem mais nenhuma responsabilidade pela sua sobre-
vivência. Encaminhando o fato à IMPRENSA POPULAR
afirmo que necessitamos ne:|'e momento de uma séria cam-
panha contra a crise de remédios--.

O DESTINO EH APUROS
—- São Luiz, Copacabana, Ode-»
on, Vitória, Monte Castelo, Ri-
on, Miramar, Braz de Pina,
Ideal, Carioca, (até quinta-
feira), Mem de Si; Santa Alica
Natal >

OS AMANTES MALDITOS
— Pathé, S&o José, Mauá, Pa-
ra Todos.

O LENDÁRIO MANDARIN
—; Rivoli, Art-Palácio, Paz,

Presidente, Coliseu, Sao Pe-
dro I

A NAU DOS CONDENA-
DOS — Plaza, Astória, Olinda,
Ritz, Colonial, Primor, H. Lo-
bo, Mascote.

RENEGADO HERÓICO —
Palácio, Azteça, Roxy, Le-

blon, América, Floriano
CAMPO DE BATALHA- •-,

nos três cines Metro

Em Niterói
DESTINO EM APUROS —

Odeon tj i
RENEGADO WERÔICO *~

Pálace

Em PetvópoKs

Y. MAIA
Beatriz Consuelo, uma dxs primeira..

dansarinas do. nosso Teatro Municipal, «faz:,
uma empregada de museu que sal do traba-
lho dansando e, quando, é beijada, dansa
num cenário de galhos secos e de barco no
fundo do mar. Sua beleza real está preju
dicada pelo borrão. do Ansco-color.

Jaime Barcelos (um ator da Classe!
está transformado em palhaço no picadeirc
do senhor Mario Civeli.

Nem a terceira dimensão conseguiria
transformar este «desatino em apuros», que
gastou alguns milhões de cruzeiros num
espetáculo.

Para terminar, avisamos que o primei
ro filme colorido, realizado no Brasil,, foi
«Aspectos do Alto Xingu», para não citar-
mos um interessante documentário filmado
particularmente, em Pernambuco, sobre a
carnaval em Recife, assistido numa sessão
em casa do diretor José Carlos Burle.

«Destino em apuros» é um verdadeiro
desatino cinematográfico pretensioso.

(ABI — domingo —
as 20 hs.) ,

LUZES DA RIBALTA — Pi-
laja f'

ESSAS MULHERES - Im* T 
"<-»¦»¦» »-*• WDA t*

pérlo, Alaska, Icw*i,
, TORRENTE DE PADCAO _ _

Belmar Em CaxlSJ
. O PALHAÇO —Realengo,^

*ê£S£?í 
«™. t i. -I CARNAVAL ATLANTTDASINHA MOÇA — Jardim ' _ vooalar

ESQUINA DA ILUSÃO — í ¦ru*'u"*r
Piedade

, A DUPLA DO BARULHO
S. Jerónimo, Edison, Velo

A LEI DO CHICOTE —
Grajaú

!. EXPIAÇAO — Texas

cn»
Em Niterói

fim Petrópolis
MANCHADA PELO DES».

TINO — Petrópolis (só ni
domingo

DESTINO
— Capitólio

BM APUROS
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OUTROS FILMlg
No Rio \

SBDUTORA SBLVA<aB«';

í >
i» FRAGMENTO!

DE CELULÓIDE

DINHEIRO DO POVO PARA O SEU JORNAL

Do leitor e ajudlr-t» Roberto Macedo recebemos a seguin*
te carta:

«Sr. Redator:
Quero transmitir publicamente os meus sinceros para*bens aos jornalistas Moacir Werneck de Castro e Paulo MotaLima por seus brilhantes artigos entituiados «A Criso na

Sadia e a Imprensa Popular» « o «Concilio dos Publicanoss-'.
Neste momento cm quo os urubus estão em festa tal o fedor
que sai das doaeas da sadia o.s jornais não menos fedorentos ¦„
continuam » falar em «princípios e moral». Do outro lado É W11 **utênt'CQ SUC£*"°t. , ,„desso lamaçal de miséria ergue-se a inexpugnável Fortaleza $ apreseU-tasto no irestivai ae

do Povo a nossa querida IMPRENSA POPULAR, financiada | Veneza.
e mantida apenas com o dinheiro do povo. Um verdadeiro 1 K Na RePttB**«*** PoP-»»r *•
banco popular. Somos milhões que trabalhamos nesse banco I polônia» Por ooasiio da Festa
com filiais em todo o nosso querido Brasil. Esta sim, meus 

""' '* '''""'¦
senhores, que é a verdadeira trincheira do povo, trincheira

heróica de Luiz Carlos Prestes. Junto a esta carta rcmdto
SO cruzeiros correspondentes ao mês de outubro de 52 aagosto de 53, quantia esta proviniente das segundas-feiras
(um cruzeiro por cada) em que nosso jornal não sai

j Tudo pela IMPRENSA POPULAR.
Abaixo a Imprensa do aluguel».

K Dentro em brero dar-at-a
a estréia continental do gran-
de filme polonês «A Juventu-
do de Choptn», no Brasil. Ao
jovem ator Cseslaw Wolltjko
coube o papel do Frederico

i Chopin, enquanto A. Slaslca
É vive uma encantadora 

"Cons-

I tancia Gladkovska. Recente-
I mente, esta laureada película
I de Aleksander Ford, obteve

PRECÁRIO O SERVIÇO
-DE ESGOTOS

TERESôPOLIS, 5 (Do cor-
respondente) — E* precária a
situação dos serviços de esgo-
tos de Teresópolis, constante-
mente arrebentados, forman-
do nas ruas perigosas e infec-
tas poças de detritos e água
imunda, ameaçando a saúde
da população. No centro da ci-
dade, em frente ao Externato
São Francisco, próximo ao
Parque Regadas, uma fossa
em continuo extravasamento
inunda a rua de água conta,
minada, que exala terrível

mau cheiro.
Os veículos que passas*.» poresta via pública dão constan-

tes banhos de imundicie nos
transeuntes. Na mesma rua,
mais adiante, de um cano fu-
rado jorra água permanente-
mente, formando extenso len-
çol dágua, estragando o cai.
çamento.

Surda aos reclamos da po-
pulação, a Prefeitura local

. não move uma palha para so-
lucionar nem mesmo tão sim-
pies problemas.

i Nacional de Libertaçaoi fo-
I ram distribuídos numerosos

§* 
P-ênii03 do Estado ao setor
cinematográfico. Coube um

ft prêmio coletivo de I grau à ci-
p aeasta W. Jakubowska e ao
i operador S. Wohl, pelo gran-
% diosò f ilme «O Soldado da Vi-
H tória». Um- prêmio de H griu
# coube aos atores J. Wyszomirs
p ki e B. Drapinska. Foram ainda
p contemplados com prêmios do
p 111 grau o cenarista J. Bossak,' diretor do ftaie «Ò Juramen-

to», os operadores S. Sprudln
e O. Samucewicz, o realizador
L. Perski e os cenaristos K.
Malcuzynski e S. Jankovski

p pelo documentário «Varsóvia»,
j| e, finalmente, o Conjunto da
|f Crônica Cinematográfica Po-'ú lonêsa.I

!:5**<ÍJírS
Uma cena do filme "Sedutora Selvagem" com Maria Casa-
rw 0 Boger. Pigaut, que será exibido pelo CIP. m ÁB^

domingo âs S0 horas.

Palcos Poloneses
Milton de Moraes Emerp

Com o advento da Democracia Popular o teatro pote.
sês tornou-se verdadeiramente teatro para o povo. Despiu*
se. paulatinamente das vestes burguesas. Os artistas pro»
fissionais deixaram de atuar somente nas grandes cidades.,
Roteiros foram traçados e cumpridos e conjuntos ambu-
lantes maravilharam a população das pequenas vilas a
urbes.

Organizações especializadas surgiram para elaborar pro»
gramas, estabelecer «tournées» artísticos, distribuir elencos. ¦;
A agência «Artes» íoi a que mais se destacou no trabalho pa-»'(
ra a difusão da arte teatral, na Polônia. |

Escolas teatrais nasceram: entraram em funcionamento!
curso superiores em Lodz, Cracóvia e Varsóvia. A orienta-
ção segura nesses centros de educação tem dado os resultadoy
mais animadores. Procuram incutir na mente dos educandosi
a grande responsabilidade que pesa sobre os ombros dos ar-'
tistas, pois, a arte, e muito especialmente num país onde os!
trabalhadores estão no poder, não pode, jamais, estar deslK
gada do povo, das fontes mais puras e ricas dá vida. Ha uma
correspondência completa: o povo precisando da arte, o ar»»'
tista necessitando do povo para a expressão autêntica. ,1

Ao lado dos artistas profissionais e dos estudantes que)
labutam intensamente, grupos amadores puseram-se era
ação alcançando nivel artístico impressionante. De 1945 a
1948, o número de grupos amadores aumentou dez vezes „,
«Em 1947» — diz o B.I.P. —- «os elencos amadores, criados
junto aos clubes de cultura, deram cerca de 30 mil espeta.
culos para um público de cerca de 7 milhões de espectadores.ji

A atividade dos amadores poloneses não é desordenadas
obedece a uma planificaçâo racional. Os ortistas profissio-
nais, por exemplo, deixam os seus teatros e vão transmitir,
àqueles que se iniciam no palco as suas experiências de mo»
do a fazer com que evitem erros. Os amadores possuem.;
também, instrutores próprios.

Atenção acurada foi prestada no levantamento do repe»
tório que se deveria constituir de originais de conteúdo posi»
tivo. Adaptações de grandes obras foram feitas para serem
utilizadas na cena.

Nos teatros poloneses são montados com freqüência tra,»
balhos de Máximo Gorki, Afinogenov, Tolstoi, Honoré de
Balzac (adaptações), Lope de Vega, Kruczkowski e outros
autores mundialmente apreciados.

Rádios e Televisões, con-
sertam-sc com garantia.

Telefonar para 48-2961 e
chamar AURINO.

Têxteis Grevistas Contra a
Carestia e o Racionamento

abe* •lwJji.ftà Marnabe

na Efetiva
Sociais

Com referência ii legislação que rege o IPASE, são
ms seguintes rs medidas pelas quais propugnará a União
Nacional dos Servidores Públicos, em virtude de delibera-
cão tomada no recente Congresso Nacional dos Servidores:

1) Aplicação de capitais:
a) na construção de edifi-

cios do apartamentos próxl-
mos aos locais de trabalha;

b) na construção de casas
jípo popular, em grande es-
cala, para venda pelo custo
real, a longo prazo e juros
módicos, não ultrapassando a
amortização consignável o
máximo do dez por c^nto
(10%) dos vencimentos ou

salários;
c) empréstimos hipotecários

comuns;
d) facilitar os empréstimos

comuns com dilatação de pra-
zo para sessenta (GO) meses;

2) 'Hospital 
dos Servidores

do Estado:
a) só deve atender aos ser-

lidonos públicos civis,
b) criação de ambulatórios

médicos, em diversos aontoa

do Distrito Federal, nos Es-
tados e Territórios;

c) criação de cpronto so-
corro? no Distrito Federal o
nos Estados o Territórios;

d) inspeção dc saúde dos
servidores civis dos ministe-
rios militares a cargo do H.
S. E.;

e) hóspitalizaçãó e medica-
mentos gratuitos para os ser-
vidores em geral;

f) ampliação e termino da
maternidade;

3) Outros benefícios:
a) pensão integral ;;a baso

do último ordenado ou salário

PAGAMENTO
. O Tesouro pagará, a par-Ur rio dia 18 deste mês, 03

vencimentos'! salários o pen-fiCe.i aos aposentados e bc-
uéXkiánpa do serviço público.

do servidor falecido, acrescido
de promoção à classe ou re-
ferencia imediatamente supe-
rior;

b) eleição do presidente e
demais diretores do 1PAS3
diretamente pelos servidores
públicos civis;

c> instalação do creches nos
locais de trabalho;

d) aumento do auxilio-ma-
tsrnidade para Cr? 600,00;

e) descor.to obrigatório pa-ra o pessoal de obras, verbas
3 e 4 e outros servidores que
percebam pelos cofres públi-cos;

LEIA
1?

íiíH de e&ifcBwa

f) aplicação dos
cento (20%) sobre
anuais do IPASE,
dos aos diretores e
rios, na melhoria das pens&se auxílio-maternidade

vinte por
os lucros

destina-
funciona-

Vitória dos Servidores
da Fazenda

Os servidores das Emprê-
sss Incorporadas ao Patrimo-
nio da União que ainda não
haviam recebido o abono de
emergência a que tinham di-
reito acabaram de recebê-lo,
depois ús vários meses de lu-
ta. Trata-se de uma vitória
arduamente conquistada. A.
Associação dos Servidores do

Ministério da Fazenda havia
dirigido a luta, inclusive en-
viando telegramas ao sr. An-
dré Carrazoni e Getulio Var-
gas, mostrando que a verba
concedida para êsse fim não'
vinha sendo aplicada e de-
nuaciando o fato de que só a
Superintendência o recebera.

TELEGRAMA
A LICip HAUER

Ao presidente da UniãoNacional dos Servidores Pú-blicos, Licio Hauec, foi envia-do o seguinte telegrama, as-smade pelo vereador João Lo-bato, presidente da Gàpiara
Municipal de São Luiz.' '

«De acordo com o requeri-
nicnco apresentado pelo ve-
muiur Walter Bessa e com
um aditivo do vereador Kze-
quie) de Oliveira, congratulo-
me com Vossa Excelência pe-
Ia passagem do Dia do Fun-
cionolismo Público*.

Peio mesmo motivo, o depu-
tauc» Hfítof Beltrão enviou

também um telegrama.

ESTANTÂNEO

Insaluhridadi
O artigo 143, item VI, da lei n. 1711, de 3» tle outobre

de 1952 (Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da
União) dá direito aos servidores da grande maioria daarepartições industriais do Ministério da Guerra, em vir*
nele da natureza do trabalho, a receber taxas de Inaa*
ubridade. Por outro lado, do acordo com o regulamento
aprovado pelo decreto 386/62, de 25-8-53, tais servidores,
deveriam perceber 40 por cento de gratificação especial
fibre seus vencimentos e 20 por cento os que trabalham
enr zonas ou áreas perigosas,

Nas repartições industriais em queitio muitos sSp
ibrlgados a trabalhar com ácidos, tintas, explosivos, poscorrosivos, solda elétrica, etc. Entretanto, apesar da le-
gislação, os dispositivos da matéria nao estão sendo apli-
cados. JE isso acontece sobretudo nas fábricas o arsenais.

Aos servidores do Arsenal do Guerra cãbé. pois, lutar
n)< êsse direito. • "

SÃO PAULO, 5 (IP) —
Os trabalhadores do Lanifí-
cio ítalo Adami, de Mogi
das Cruzes, que sairam há
pouco de greve vitoriosa por
aumento de salários, envia-
ram ao sr. Getulio Vargas
o seguinte telegrama:

«Mais de 500 operários
têxteis, de Itaquaquecetuba,
Sao Paulo, em greve pela
conquista de melhores sa-
lários, vêm protestar :on-
tra à elevação desenfreada
do custo da vida, chegando

mesmo a uma situação in-
sustentável, agravada. pelo
racionamento de snergla
elétrica, imposto pela Lighf,
cuja encampação o povo
brasileiro exige.

Exigimos ainda o mais
amplo respeito à Constitui-
ção de 1946, que assegura
ao povo 3 liberdade de pen-
samento e de organização,

Somos contra a clausu-
Ia de assiduidade e pelo
direito de greve».

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

. aentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelen-te aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadnras. Pontesmóveis americanas (Roches), as únicas que permitem perfeitahiglcnizaçâo e não provocam focos. Não arranque seus den-tes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Kocheexecutado cm três visitas apenas. Laboratório próprio dota!do de maquinado e pessoal especializado em prótese de pre-cisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia auenasConsertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento. '
CLINICA DENTARIA DO DR. N. ISIDORO

Rua Elpldlo Boa Morte, 285 ~- 1.» andar (Próximo ao SAP»da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 13 horas.

*CÔNSEàTArSE
*Befqma- s£
• PlNTArSE X ÚVCO

ÇOMPRArSE GELADEIRA
~***" "*»* *"»II«*»I[T"~~'"  «——-aa»——LL

€BJJ>EIB\ra



G-ll-55 xMPRENSA POPULAIt

Reconstituição a de Guerra
PAGINA 5

SoluçãoA Única
da Questão Alemã

RESPONDENDO k noto dw paténclaa ocidental» (Ntffc
¦Vuma conferência sabre o proMem» alemio, * Unilo
Soviética deu nova e inestimável contribuição à cansa
da paz na Europa e em todo o. manda. Ao mesma tempo
que cria «s indispensáveis condlçíJes para um acordo
sobre » Alemanha, o governo soviético coto» s questão
nos seus devidos termos, fo» dos quais nenhuma solução
é possível.

Efetivamente, os círculos
governantes das potências
ocidentais enquanto pro-
põem uma discussão do
problema alemão simulan-
do buscar para o mesmo
uma justa solução, tratam,
por outro lado, de fazer
aprovar pelos paises que.
ainda nâo o fizeram o»
acordos de Bonn e Paris.
Diz a nota da União So-
viética (segundo telegra-
ma da AFP) que «a ratl«
ficação dos acordos (de Pa-
ris e de Bonn) e a sua en-
trada em vigor tornam im-
possível o restabelecimen*
to da Alemanha como Es*
tado isildo e, pela mesma
razão, tiram o objetivo do
exame da questão alemã
na conferência dos Minis-
tros do Exterior das Qua-.
tro Potências, tendo-se em
vista que essa conferência
teria as mãos amarradas
pelos compromissos sepa-
rados concluídos antecipa-
damente pelas Três Potên-
cias com o governo de
Adenauer, para arrastar a
Alemanha Ocidental ao blo-
co do Atlântico e para criar
um exército «revanchista»
na Alemanha Ocidental,
sua disposição de estabele-
Assim, pois, reafirmando
cer um acordo sobre o
problema da Alemanha, «
sem estabelecer qualquer
condição prévia para a con-
íerêhcia, quer p governo
soviético assegurar-se a
certeza fe que tais conver-
sações não serão utiliza-
das pelas potências ociden-
tais como uma cortina dc
fumaça para prosseguir
nos seus planos de trans-

formar a Alemanha em no-
vo foco de agressão na Eu-
ropa.

A nota soviética (ainda
segundo a AFP) diz tam-
bém; «Somente correspon-
dera aos interesses dos
povos pacíficos dá Europa
e da mesma maneira aos
interesses do próprio povo
alemão uma solução do
problema alemão que as-
segure o restabelecimento
da unidade nacional da Ale-
manha como Estado de-
mocrático e pacifico». Em
oposição a esses objetivos,
pelos quais, lutam em todo
o mundo as pessoas aman-
tes dá paz, os acordos de
Bonn e Paris instituem a
divisão da Alemanha em
caráter permanente, estl-
mula os loucos sonhos «re-
vanchistas» e guerreiros do
bando de Adenauer, dão
substancial alento aos nai
zistas que já ocupam, os-
tensivamente, três ministé-
rios no govêrno-fahtoche
de. Bonn.

Defendendo firmemente
os interesses da paz na Eu-
ropa, as legitimas aspira-
ções do povo alemão, que
não deseja ver-se envolvi-
do em nova carnificina, a
nota do governo da URSS,
baluarte da pfz, é um con-
siderável reforço a todos
os que se opõem, na Fran-
ça, na Itália, na Inglater-
rá e outros paises aos
acordos belicistas de Bonn
e de Paris, a todos os que
sentiram as conseqüências
de uma AlemaiAa milita-
rizada e agressiva — e não
desejam ver repetida essa
trágica experiência.

BERLIM, 5 (AFP) — A Emis*
aora de Berlim Ocidental afir-
mou que decisões para a recons-
tituição da Marinha de Guerra
Alemã teriam sido tomadas em
28 de outubro último, durante

hmM "~~ ObSiuiiiiiu Q LlsSiüuülU llü Dufíiil
uma entrevista secreta, a bordo
do antigo destróier alemão,, en-
tre o almirante norte-americano
Qhlen, o dr. Theodor Blank, de-
legado, do governo federal para

as questões de defesa nacional,
o ex-general Heusiger, técnico
militar do governo federal e o
ex-almirante alemão Heye.

Teria sido decidido particular-mente fazer novamente de Wil-

hermshaven um porto de guer-
ra, dispondo de estaleiros mari*
timos, e estabelecer planos de
construção de submarinos
alemães, \

EM TRIESTE} i

A Polícia Analo-American
Assassina Colegiais Dentro de uma Igre!
imABW O «BOTO 1W BOMBAS. *=™U «Mg^ODgm^ Amw^ NAHOM DA msd -
TRIESTE, 5 (AFP) — DolB.

mpjçtos e. dois feridos gra-
vé, alé mdè vários outro»
levemente feridos, íoi o ba-
lanço de sérios incidentes
que se verificaram diante
da igreja de Santo Antônio.

A policia e forças motori-
zadas, carregaram contra os
manifestantes colegiais,
atacando-os «a cassetetes» e
bombas-automóveis.

Policiais em «jeeps» in-
vestiram e os estudantes os
receberam a pedradas. Os
policiais perseguiram os es-
tudantes até ò àltár-mor da
igreja. O incidente se deu
justamente no momento em
qüe começava á missa so-
Iene de consagração da
igreja. Ante a atitude dos
policiais, milhares de popu-
lares, de ambos os sexos,
juntaram-se aos estudantes
e a situação se tornou gra-
ve. A policia, dentro e fora
do. templo usou lançamento,
de gases lacrimonênios e
deu tiros. Algumas pessoas
foram atingidas pelus ba-
loa, inclusive um rapaz dc
apenas 20 anos de idade,
que, atingido no estômago,
pouco depois faleceu.

Com a gravidade dos
acontecimentos, os sacerdo-
tes do templo intervieram,
procurando acalmar a agi-
tação, mas foram recebidos
com Insultos pelos agentes.

Entrementes, do lado do
fora, os autos da policia
continuavam a disparar
contra os manifestantes e
transeuntes.

« Hão Quero Ser Escravo
Ia felititi lirti-liericana»

Oectar» o antigo chefe d» IgraJ» Ortodftxa Bmm, q«e solicitou re-
íúgio na BepúMic» Democrática Alemi

BEKWM, S (AFP) — O ar.-
quimandrita Matislav, antigo
chefe da Igreja Ortodoxa
Russa emigrado na Alemã-
nha, pediu ao governo da Re-
pública Democrática autoriza-

ção para exercer a sua ati-
vidade religiosa na Alemanha
Oriental, — anuncia o «Ber-
liner Zeltung».

O, jornal publica simultft-
neamente trechos de uma car-

Acidente Com Avião
da Marinha

-•i.

©atem, por volta das 16 ho-
fas, quando tentava aterrissar
no campo do Aeroclubc de
Niterói (Charitas) o avião"
da Marinha de Guerra, prefi-
xo PT-19, n. 03-21, bateu com
o trem da aterrissagem na
Farmácia Veiga, situada à
Avenida Quintino Bocaiúva,
caindo ao solo, em seguida.
Pilotava o aparelho de treina-
mento, Ítalo da Costa Júnior,
solteiro, de 23 anos de idade,
oflHal aviador, residente na

Base Aérea de Santa Cn»,
que sofreu ferida contusa na
região femural esquerda. Cé-
Uo Cunha, de 26 anos, casa-
do, tamfém oficial aviador,
residente è, Rua Llbório Sea-
bra, 53, que viajava no avião
sinistrado, sofreu ferida con-
tuna na região occiptofrontal.

Os dois aviadores, depois
de medicados no Hospital do
Pronto Socorro, retiraram-se
para suas residências,

O GOVERNO MANDOU
PRENDER BOW ANTE

PROSSEGUE O PROCESSO-FARSA FORJA-
DO CONTRA O QUERIDO UtDER MARÍTIMO
— OS FATOS DESMASCARAM A DEMAGO-

GIA DE JANGO
de. Castro, o Sindicato dos ;Seguindo a oreintação do

Cateb e do Ministério do
Trabalho o promotor Didlmo
Agapito da Veiga requereu
a decretação da prisão pre-
ventiva para o comandante
Emilio Bonfarite Demaria,
presidente do Comando Ge-
ral da Greve e líder nacio-
nal dos trabalhadores do
mar.

O requerimento encontra-
se na$ raiios do juiz Emes-
Eb Jancarelli.

INVESTIDA FASCISTA
O pretexto para o. proces-

to forjado contra Emilio
aue teria sido è\c «o res-
Soníante é a acusação de
ponsável pelos aconteci-
mentos fla madrugada de
16 de outubro», quando, por
ordem do general Caiado

s%m%
%i

vacidental
i LONMMS, * (I. P4 —
Bemonstranda o móis ttooodQ
grau â* suéhmo que s* pode
imaginar, • capMdo O. V.
Cfarratt, administrador das
prlaètiw Malásia, declaro*
que a «dança i uma arma
anticomunista», passando em
seguida a descrever 6 seu
método aprimorada d* tortu-
nm. A dança obrigatória
praticada nas prisões, onde
mtdo timreerada* eérea de
m mttSeres democráticas, é
4 tquetre denoiiig>, uma e.spé-
|p» Se qmdr&ha dfi* 

'«*>¦

Marinheiros foi depredado
e dezenas de trabalhadores
espancados e presos, pelo.
«crime» de exigirem o eum-
primento de um acordo as-
sinado pelo próprio minis-
tro do> Trabalho.

Tenta, assim, o tirano
Vargas, voltar aos tempos
4a ditadura estadonovista,
sufocando a pau e tiros as
lutas operárias e aplicando,
«leis de «segurança» incons-
tituciónais para processar
lideres do operariado. £ este
o mais grave atentado à 11-
berdade sindical e ao direito
de greve verificado nos ü>
timos tempos e, deve ser re-
pelido por todos os traba-
lhadores, atravéç de tftdas
as formas de protesto.
DEMAGOGIA DE JANGO
Enquanto mantém presos

lideres grevistas e manda
preiidçr outros marítimos,
o governo procura, por ou*
tro lado com palavas es-
condes o caráter fascista e
violento de suas investidas.
t o caso das afirmativas
do demagogo. Jango Gou-
Urt, ministro do Trabalho,
df' qu£ «ós marítimos áutár-
quicos serão anistiados».
Temta apresentar os grevts-tais'como. criminosos é a si
como «protetor dos traba-
lhadores». Enquanto isso,
mais de 1.000 marítimos au-
târquicos têm ainda suas
canteiras retidas na Capita-
hla do Pértò e centenas de
outros são suspensos e demi-
tidos por terem participado
da greve. Esta ê a realida-
de que as palavras dema-
góglcas do ministro-Iatifun-
diário não eonaêaueái **-

ta em que o arqulmandrita
declara que rompeu todas as
relações com o grupo de Nova
York, de «Sinodo de Karlo-
vazki», constituído na Ser-
via, depois da Revolução Sn-
viética, pelos padres e bispos
ortodoxos russos refugiados
no estrangeiro. Declara o ar-
quimandrita que fora envia-
do a Berlim Ocidental pslaadministração de Munich do
Sinodo de Karlovazki paradirigir a luta contra o pa-
triarcado de Moscou. «Mas —
assinala o arquimandrita —
depois das declarações dos
bispos ortodoxos que depois
da guerra puderam vir dizer

.no estrangeiro a verdade sô-
bre a União Soviética, com-
preendi que o Sinodo de Kar-
levazki nada mais era queum grupo de tendência poli-tica que visava a divisão da
Igreja. Eu não quero'sir cs-
cravo da política norte-ame-
ricana, que 6 contrária à ml-
nha consciência nacional e ro-liglosa. Quero, desde já, 3er-
vir honrosamente A minha
Igreja e à minha pátria».

Ultimas Esportivas

AZAR DE
DIDI...

1) Sofreu um acidente
na Praia dó Flamengo,
mas está bom, — 2)
Ameaçado de despejo
de uma casa onde não
mora niais —¦ 3) Deseja
ficar no Fluminense, mas
prefere esperar um pou-co antes de renovar

O atacante Didi esteve semsorte no dia de ontem.
Desejando tratar de um

negócio particular, solicitou
licença para abandonar a con-
contração, tendo se utilizado
do carro de Pinheiro. NaPraia do Flamengo, todavia,
o meia tricolor fui vítima de
um acidente, mas felizmentenada sofreu, ficando apenas ocarro de Pinheiro algo avaria-
do..

Ainda ontem o, sr. Aniceto
Moscoso anunciou que move-
rá uma ação de despejo con-tia Didi, alegando que o co-nhecido craque está atrasado
em 1 meses na residência *e|c alugada e periejiíenteàquele comerciante.

Didi, porém, cm declara-
ções à reportagem dé IM-
PKENSA POPULAR afirmou
que não leside mais na ça-sa ew questão, tendo passadoo imóvel para uma outra pes-sen.

Por fim, o craque afirmouao repórter que já foi sóndá-
do para rcnoyar o contrato
com o Fluminense.

Deixando claro que preten-de continuar no tricolor, afir-
mou, contudo, que vai espe-
rar um ponco antes de refor»<*ur o compromisso.

Os estudantes estavam
em manifestação dc pro-
testo cojitfa os incidentes de
ontem em que várias pes-
soas. tinham saido. feridas
e muitas foram presas, x

VANDALISMO
A respeito dos gravíssimos

incidentes desenrolados na
igreja de Santo Antônio, o
vigário fêz à Franco Pressc a
declaração seguinte: «Ato
bárbaro, e inqualificável. A
policia não devia ter pene-
trado na igreja. O «jus asiü»
(direito dia asilo) foi sempre
respeitado no decurso dos sé-
culos. Esse direito foi hoje
violado de maneira incrível
pela policia dirigida pelos an-
glo-americanos de Triesl?.
Não hesitaram os agentes em
inundar o interior do templo
com suas bombas de incen-
dio e, tendo invadido o tem-
pio, de armas nas mãos, per-
correram cerca do 80 metros
no interior, como verdadeiros
loucos, batendo até em sim-
pies e inocentes criaturas que
ali se achavam, ferindo até
fazê-lo morrer, um jovem in-
valido Incapaz de se movi-
méntar quase, além do estu-
dante que perseguiram, o quo
morreu. Quando vi o insulto,
que se praticava contra a ca-
sa de Deus, desci para a pra-
ça fronteira e protestei v«se-
menfesnionto junto a um ofi-
ciai superior, que ali se acha.
va. E case oficial se conten-
tou «rn me responder, com um

BASES IANQUES
NA GRÉCIA

ATENAS, 5 (AFP) — O
sr. Harold Talbott, secretú-
rio norte-americano da Avia-
ção, deixou esta capital às
11 horas, com destino a An-
cara, depois de coníerenciar
com os chefes políticos e mi-
litares gregos a respeito da
aplicação do acordo greco-
americano de 12 de outubro.
Os trabalhos previstos para
a instalação de novas ba^s
aéreas na Grécia são avalia-
das em 22 milhões de dó-
lares.

sorriso: «Quando a Igreja se
transforma cm foítini...»

EM i*E' DE GUERRA
T.IÍ1I3STE, 5 (AFP) — A

nioitc Uo dois jovens — de
vinio e K! anos — durante
o.s incidentes que se produ-
ziram d«.'ünto da Igreja de
S;'.nto Antônio, tornou ainda
mais carregada si atmosfera
nesta cidade.

Grupo do manifestantes
aimia procúvàm reúnir-se em

diversos pontos do centro. Pc-
Ia primeira vez, «jeeps» car-
regados de soldados ingiu-
sea tim pí do guerra, de ca-
pacote, patrulharam as ruas
do (centro. Como a dos cai-
ros' da Policia Civil, som apa-
recimentn foi acolhido por
Violenta investida pcv partedos grupos manifestantes. Um
desses grupos conseguiu apo-
dürai"ge de uma motocicleta
da policia e incendiá-la.

NOVO MASSACRE, DURANTE A.'GERI-
MÔNIA EXPIATÓRIA

TRIESTE. Z (AFP) — Vá-
rios miUiares de pessoas se
haviam reunido na praça em
írc.nte à igreja de Santo An-
tônio, para assistirem à ceri-
mônia expiatória, de desagra-
vo, quando o pároco começa-
va a cerimônia externa, ben-
zendo os muros da igreja, um
destacamento motorizado, da
polícia britânica desembocou
das ruas adjacentes, para fa-
zer evacuar a praça. A mui-
tidão, surpvOsa, so voltou pa-
ra os carros da policia e se-
guiu-so üm momento de in-
certeza. Os carros da polícia
t;e aproximaram, então, e
ocorreu üm primeiro choque
violento. Granadas lacrimogó-
nias foram lançadas e tiros
Íoram disparados pelos poli-
ciais. Os manifestantes lan-
çaram mão de pedras, empi-
lhados para a reconstrução
da praça, ess lançaram sô-
bro os policiais.

Nesse momento, outros ti-
roa foram disparados e um
jovem; atingido no ventre, fa-
iecbu imediatamente, enquan-
to Filtras pessoas, das quais
uma expiraria em caminho

mente ao deposito. As sedes de alguns organismos indonca.dentistas ou aliados foram atacadas. «tu-pca.
i^ií^"1*8 *" """^tentes «. reuniram ante a Chefia doPolicia, chamando os policiais de «assassinos», de «vendidos»e josandolhes punhados de moedas. «euuiuos»

DE LUTO A CIDADff
TRIESTE, 5 (AFP) - Em sinal de luto frelas dws pes-soas mortas, hoje, pela polícia, todos os cinemas, teatros'«bares fecharam suas portas.Uma atmosfera de luto reina na cidade, ondo os trans-portes públicos nao funcionam desde o início da noite.

»M«J^

EM LONDRES
para o hospital, ficaram gra-
vemonto feridas-

Na contusão que se seguiu,
algumas pessoas caíram, ao
tentarem fugir, enquanto ou-
tros manifestantes procut'a-
vam virar os carros da poli-cia. lief.jrços policiais chega-
ram ao local, enquanto um
gnipe de pessoas procurou re-
íúgio uu própria igreja.

Eijtrèrçeiites, prosseguiu a
ccvknônia religiosa atrás da
igreja, nessa atmosfera dra-
ínática. Grupos numerosos de
manifestantes so reuniram,
entili, em uma das ruas e
imptovisaram barricadas. Á
polícia, agindo violentamen-
te, tentava expulsar os mani-
festar.tcff de suas posições,
enquanto ambulâncias da
Cruz Vermelha vinham apa-
nhar os feridos caídos na
\.:-nca-

GREVE GERAL DE
PItOTESTO

TRIESTE, 5 — (AFP) —
Uma greve geral de 24 horas
foi decid;da em Trioste, para
nmahliã; pelas organizações
sindicais-

«ASSASSINOS VENDIDOS»

KHflÇSTE, 5 (AFP) — Duas companhias do soldados
britânicos, em uniforme dc batalha, guardam esta noiíc os
arredores das sedes dos escritórios do Comando Militar
Aliado.

Nas ruas do centro da cidade, grupos de manifestantes
quebraram qs vidros de alguns bondes (pio circulavam nlnda
e obrigaram os condutores a dirigirem sano veículos nova-

Greve dos Operários
Indústria Mecânica

Choque entre a polícia e os grevistas.LONDlcES, 5 (AFP) — Hoje, nas ruas desta capitai,mais de três mil manifestantes chocaram-se com a policiasquando procuravam atingir o edifício onde seus lideres sin-dicais discutiam a respeito de salários com os delegados
patronais da indústria mecânica.

Os operários marcharam anteriormente em coluna parao Parlamento, levando fiandeiras com os dizeres: «Quero-
mos nossos 15%». Registraram-se alguns incidentes e prisões.

A maior parte üas fábricas de construção mecânica
da região londrina pôs-se em greve nesse dia, mas enorme
proporção de manifestantes velo dos Midlands o alguns tia,
Escócia.

A manifestação estava centralizada em Broadway Hou-
se, Tothill Street, sede da Federação Patronal das Constru-
ções Mecânicas onde se realizariam as negociações com os
sindicatos. Pouco antes das três horas da .tarde, a circula-
ção foi paralisada em todo o quarteirão e ouvia-se um ruido
ensurdecedor sob as janelas do edifício patronal. A cava-
laria da policia interveio,

da
¦;'

Tentam os Imperialistas
Modificar a Carta da ONU

NAÇÕES UNIDAS, 5 (A.
F. P.) — A Comissão Júri-,
dica da Assembléia solicitou
ontem, ao Secretário Geral da
ONU, preparar, para os Es-
tados membros, a documén-
tação histórica que possa ser-
vir de base à discussão sobre
a convocação de uma confe-

rencia a respeito da revisão
da Cártã da ONU.

Em virtude da Oarta, uma
proposta visando convocar
uma Conferência Geral para
a revisão da mesma, será ins-
crlta na décima sessão da

Assembléia Geral, de 1955,

de», as duas maiores empré-
sas de navegação brasi-ciras»
ambas patrimônio da naçãôr
apresentam um déficit anual
dé 200 milhões do cruzeiros.
Em compensação, a compa-
nhia americana «Mac Cor-
mick teve o ano passado o fa-
buloso lucro do 8 milhões e
900 mil dólares. Assim Var-
gas executa sua politica de
traição nacional, para servir
aos amos ianques.

MONOPOLIZADO O
TRANSPORTE

Os fabulosos lucros da
«Mac Cormack» — divisas
brasileiras na verdade jo-
gadas ao mar — devem-se
ao fato de que toda é. ini"
portação que vem dos Esta-
dos Unidos e a nossa pr

LIQUIDAÇÃO DA...
clpal carga exportada (café.
cacau, algodão) são trans-
portadas principalmente por
ensa companhia americana.
E por outro lado, os nossos
navios, sem carga para
transportar, vêem-se força-
dos muitas vezes a encher
os tanques com água sal-
gada a fim de ter lastro
para navegar. Essa a cxpli-
cação para o déficit da nos-
sa Marinha Mercante e pa-
ra os fabulosos lucros dos
armadores ianques.

LEILÃO DA NOSSA
MARINHA

A exceção de poucas de-
zériás do návioá, toda a nos-

MAIS QUATRO...
tassem que «é inevitável o
aumento' de preços».

TAMRkM o pão e o
AÇÚCAR

Ainda Csta semana preten-
dem de igual modo os in-
dustriais do açúcar e do pão
aumentar os preços de
seus produtos- O pão popu-
lar, o único tabelado vela
CQFAP, ao que exige o Sin-
dicatc dos Panificadores. de-
verá ser aumentado em 4 cru-
zeiros pr»,• quilo o mesmo
cçorrendo com os demais su-
jçitçs a um convênio de pre-
çrs estabelecido pela comis-
são ce preços. Por sua vez o
açúcar tiig uma elevação de

preços çngatilhada pelo mi-
nistro usinciro João Cleofas,
o qual, ademais, exige a sus-
pensão cio fabrico do chama-
do açúcar popular.

BANANA A 1*
CRUZEIROS

r.otorçíindo a onda de ca-
resíi;' qre oprime a popula-
ção or- distribuidores de ba-
nana, ho Mercado Municipal,
passavam a cobrar 7 cruzei-
ros por dúzia da banana dá-
gua, e prata. Imediatamente
as quitandas, mercados e ca-
minhões remarcavam seus
pvecos estando a banana sen-
do (lirtribuiJa aos consumi-
dores a 0 o 10 cvuzciros-

COMPLETO,
— Falta muita gente nes-

se comicio. Faltam aquetes
que deveriam estar ao lado
de Vargas e que aqui não
estão...

Apesar disso, o policial
Duque de Assis insistiu na
candidatura de Jango,

MUITO ESPAÇO,
FELIZMENTE..,.

No v^sto espaço destina-
do aos comiciss (ao menos
teoricamente) o ambiente
era de franco desânimo.
Apena3 quatro dísticos mal
estendidos e nenhum fo-
guetórip. Um fato, porém,
era um pobre homem quo
prendia a atenção de todos:
jazia caido tle fome, no meio
da praça, só não sendo pi-
sado porque afortunada-
mente o espado era muito
e a gente pouquíssima. E a
vítima do regime de Getú-
lio e Jango lá pôde perma-necer sem outros contraten-
oa».

Afora isso, doeu nos ouvi-
dos de quantos assistiam à
pobre cena, o discurso do
sr. Neves da Fontoura Filho,
jovem assassino da lingua
portuguesa que entre outras
coisas, afirmou: «Os opera-
rios, dentro dos seus sindi-
calos eHá aprendendo o tra-
balhismo de Vargas». Re-
ceiando, do certo, á presen-
ça do alfíum marítimo,'não
quiz ilustrar com fatos siia
afirmativa.

FRQ7A DE CHAPAS-
BRANCAS

Em contraste com a. es-
c^pkpz de assistentes abi'n-
davam os carros chanH-
branca. A'_rn t\p. dois «tin-
túréirós» da políe'i. e uma
camionete do DOPS, pude-
mo", anotar os seguintes nú-
meros, todos chanas-bran-
cas: 9.-18-30; 9-37-CO; 9-35-47
e 9-53-13. bem como um car-
ro com chapa da Presidência*b República.»,

sa frota mercante vai ser
encostada nas ilhas do Via-
na e da Conceição, para
ser vendida como ferro ve-
lho. Também essa medida.
é tomada pelo governo em
obediência às ordens dos
americanos, consubstancia-
das no projeto ri." 26 ria Sub-
Comissão de Transportes da
Comissão Mista Brasil-Esta-
dos Unidos. Ainda segundo
tal projeto, Getúlio enco-
mendou à empresa ameri-
cana «CM. Administratlon»
cinco navios mercantes tipo
«dcadweight», além da com-
pra de outros oito navios da
frota de reserva da mesma
companhia, isto é, ferro ve-
lho encostado nos estaleiros
ianques.

Enquanto isto acontece, os
operários navais são massa-
crados pela policia de Vargas
porque cometem o «crime» de
reivindicar para os estalei-
ros nacionais a construção de
unidades para a nossa frota
mercante. . _i;,

AFRONTA AO*
MARÍTIMOS

¦ Nas duas greves ern que se
empenharam, os marítimos
formularam estas reivindica-
ções:

1.») ._. Que o Governo ra-
comer.de aos órgãos de direi-
to, sempre que possível, e

dentro do reg'me consHtucio-
nal, seja evitado o uso do na-
vios ãs bandeiras estrangel-
ras na cabotagem nacional;

2,i) — Que nos acordos eo-
mcrcia.s seja estudada a pos-
sibilidade da inclusão de uma
cláusula garantindo, pelo me-
nos, o transporte nacional de
50% das mercadorias troça-
das, beneficiando a Marinha
Mercante;

3.') — Que por parte do
Governo Federal seja reco-
mendádo que as obras e re-
paros dos navios sejam feitos
sem intermediários;

4.') — Que seja incentiva-
da, no Brasil, a construção
naval, evitando-s0 a entrega
de encomendas de navios no
estrangeiro.

Dessa forma, o velho ser-
viça] Aon americanos pratica
uma afronta aos 100 mil tra-
baibadjrcs do már — que ãe-
fendem patvioticnmcnte os
interesses nacionais — e a
todo o nosso povo que vê com
indignação sempre maior a
criminosa e progressiva trans-
formação do Brsnil em co-
lonia dos imperialistas ame-
ricanosfc

NÃO FOI APROVADO
O AUMENTO DO LEITE

O plenário da COFAP, reunido ontem, decidiu transf»
rir para a próxima quinta-feira a homologação do aumento
dos preços do leite. Decidiu igualmente a COFAP convo«
car para terça-feira uma reunião do plenário, a qual toda-
via será efetuada secretamente. Na mesma ocasião o co-
ronel Hélio Braga assegurou aos produtores o seu interesse
e desejo de «resolver satisfatoriamente» o chamado caso
do leite.

LOCK-OUT CRIMINOSO
i

Prescr.tes à reunião plena-
ria oe ontem da COFAP os
representantes do tubaronato
do leite capitaneados pelos
depiuados íris Meinberg e
Eduardo Duvivier, declara-
rara que em face da decisão
da çi missão de preços não
lhes «.estava outra alternati-
va senão suspender o abas-
tccimenti da capital federal.

— Nesta ocasião — afir-
mou insolitamente o tubarão
íris Meinberg — devo decla-
rar qu« a partir de sábado,
dia 10. caberá à COFAP a
responsabilidade pelo abaste-
cimento do leite no Rio de Ja-
neiro

O proposto de Vargas na
comissão da carestia ouviu tu-
do caladoi'justificando-se pos-
terievmente com os tubarões
pel.i não concessão ontem do
aumento de preços do leite.

INTENSIFICAR OS
PROTESTOS

A decisão da COFAP de
nüo consumar ontem o es-
candalost» assalto à economia
do povo que constitui o SV
monto do. leite foi determina*
dn pelo protesto unânime dn
opinião pública refletido em

MAIS DE MIL CAM-
PONESES PROf ES-

TARÃO JUNTO A
VARGAS

Mais oe mil camponeses
protestarão, amanhã) junto
ao sr ile túlio Vargas, contra
o roubo de suas terras trama*
rio pelo governo- Os trabalha-
dores irão ao encontr edo es-
tancieiro de itu na Exposi*
<;üo Agropecuária de São
Cristóvão, a que êle estará
presente.

O Secretário de Agricultu-
ra da Prefeitura do Distrito
Federal, sr. João Luiz de Car-
valho, desviou ob 30 milhões
de cruzeiros consignados em
orçamento para que os lavra-
dores continuassem exploran-
do as terras daa Fazendas
dos Sete Riachos, Guandu e
Sena, e empregou esse dinhei-
ro nn construção de jaulas
para tigres e leões no Jar-
clim Zoológico.

Contra o esbulho que tra-
mai» os governantas, os la-
yratlorcs estão dispostos a dc-
feiitlci suas terras. Farão isso
os lavradores se não for eum-
prida a lei que mandou de-
«apropriai cm seu beneficio
as propriedades em que tra-
ballmm M mais dt trinta

diversos jornais, e com par-ticular energia na IMPREN-
SA POPULAR. A entrevis-
t ado sr Dorilo do Vasconce-
lo-s que anteontem anunciar a
a concessão imediata do au«
mento do leite, pelo repú-
dio que despertou no seio da
opinião pública, oU-igou o go-vêrno a voltar atrás e espe-
rar mais algum tempo. A in-
tensificaçâo de tais protestos
poderá inclusive fazer com
que a COFAP recue definili-
vãmente não homologando o
aumento de preços. Nesse
sentido surge como uma opor-
tunklade excepcional a reali-
zaçãe do comicio contra a ca-
réstia precisamente à? vós-
peras da decisão definitiva
da COFAP. O compy.'ecipicn«
to em massa à próxima ma-
nifestação da Esplanada do
Castelo contribuirá decis-va.
mente p.*rs que o governonão consume o planeiadn au-mento dos preços do l?if».
Somente um p.rótesto público
o enérgico po^er* cbri^ar
Vargas a negar a elevação
do essencial produto que é• leitt.

NADA DIS ÚTIL
NA REUNIÃO

f INTERSINDICAL [
Praticamente, nada além

do horário e data de nova.
reunião foi decidido na reu-
nião intersindical de ontem à
noite no Ministério do Tra-
balho, à qual estiveram pre-
sentes Jango c Cockrat de
Sã.

Unia única questão surci-
tou interesse: a da íiscali-
zação do Ministério do Tra-
balho nas empresas, con-
tra quem foram apresenta-
das queixas gerais, ficando»
constatado que nSo passa de
demagogia a recomendação
de Jango no sentido de que
dirigentes sindicais acompa-
nhom os fiscais do Ministé-
rio em suas visitas ãs em«
presas. Isto por quo, a pró-
pria Consolidação das Leis
do Trabalho, defendendo os
interesses patronais, proíbe
que os fiscais do Ministório
se façam acompanhar de
trabalhadora!.

Assim, ficou resolvido que
nova reunião Intersindical
se realizará no próximo dia
16, sem que alguns dirigen»
tes sindicais pudessem !*¦
vantar problemas que inte-
ressam tanto aos trabalha-
dores como o racionamento
de energia elétrica e a cares-
«ia <to vidi.
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\ üuti Melhor Jlliraen
IMPRENSA POPULAR tf-ll-õ»

tação os Servidores Civis do A. de Marinha
MOÇÃO APRESENTA?** NO CONGRESSO NACIONAL DO FUNCIONALISMO PELO DELEGADO EDGARD JOAQUIM SOARESSERVENTE DO ARSENAL DE MARINHA H

«O I Congresso Nacional do Funcionalismo, ultimamente
realizado em Curitiba, capital do Paraná, foi uma das mais
belas demonstrações de unidade que «Já presenciei» — dis»
se-nos o trabalhador Edgard Joaquim Soares,.delegado dos
servidores do Arsenal do Marinha ao Importante conclave.

Acrescentou •
Através do IMPRENSA POPULAR, jomal-fortaleza

dos trabalhadores, tenho oportunidade de dizer que o que
presenciei foi uma prova da força dos trabalhadores e de ca-
paridade do luta. Enfim, foi a prova de qúe,o funcionalismo
se organiza de norte a sul para conquistar uma vida melhor.

Durante os trabalhos das sessões plenárias, falaram
Inúmeros oradores, entre os quais LIcio Hauer, que se re*

feriu em sua oração as aspirações do funcionalismo — con*
tinou o operário. Eu, i*o*» exemplo, tive oportunidade de apre»
sentar algumas moções, como a que deve ser enviada .10 che-
fe do Pessoal Civil do Arsenal de Marinho, reivindicando
uma alimentação tragável. A que é atualmente servida —*
é bom salientar — consta de cinco qualidades: a dos ofi-
ciais, a dos sub-oflciais e sargentos, a dos funcionários ca-
tegorlzados, a dos fuzileiros navais e talfelros e, por fim,
a última, a dos serventes. E' fácil Imaginar » qualidade des*
tas últimas.... '

MELHOR HORÁRIO .
— Ainda na mesma moção é reivindicado um horário

de serviço para os serventes e porteiros, os quais pegam e Ilargam de acordo com a vontade dos chefes — -itisse aindaEdgard Joaquim Soares.

MAIS UNIFORMES
— Xm outra moção — concluiu nosso entrevistado —

reivindiquei diretamente ao sr. Diretor do A.M.I.C. forneci-mento de dois macacões, pelo menos, e dois pares de boti-nas em cada seis meses aos servidores. E isto, porque atual»mente recebemos apenas um macacão por ano, enquantoos chefes do A.M.I.C. nos obrigam a andar sempre unifor-mlzados,

ÉÉWtii *!ÍM«
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Insustentável a Situção
Dos Horistas da Prefeitura

MARMORISTAS

Serio realizadas hoje eleições no Sindicato dos Mt»i*mo
rlstaa para renova-lo de diretoria. Concorrerá apenas a Oh»
pa de Unidade, encabeçada pelo atual presidente da entidade,
sr. Esaú Rosa de Lima. Furiosos, por não haver conse-fiiido
achacar os cofres do Sindicato, os picaretas do «Diário Tra
balhlsta» estio procedendo* a-desenfreada campanha do calii
nais contra s Chapa Unidade, Tentando sabotar a ctí>arturí
do «««oram*.

FEDERAÇÃO DO VESTUÁRIO
J,

A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias dc Ves
tuárlos do Rio de Janeiro convoca o Conselho de Represen-
tantos para reunir-se em sessão extraordinária no diu 9 de
novembro, as 19 horas para discussão da seguinte Ordem do
Dia: a) Aprovar • ata anterior; b) Dar conhecimento dc o»
sunto do Interesse da .Federação e dos filiados.

de Trabalhadores1

O PESSOAL DA LU, TRABALHA 45 DIAS PAJ&A RECEBER 30 — A TURMA DA DIVISÃO DE OBRAS HA' 8TÉM O PREFEITO DE GETULIO FINGE JJRNORAR A EXISTÊNCIA DESSES SERVIDORES
Continua sem solução o

ftaso dos horistas da P.D.F.
Milhares de servidores, in*
dispensáveis ao serviço pú-
blico, estão passando pri-
rações sem que a Adminis-
tração Municipal tome
qualquer providência. Gr-
nhando a miséria de 40 cru-
zc-iros diários, vs horistas
-So, em sua maioria, chefes
de familia que trabalham,
no minimo, 45 dias para
lecober o salário correspon-
•Sente a um mês.

SOMOS QUASE
VAGABUNDOS

A reportagem da IMPREN-
SÃ POPULAR percorreu di-
verso-, setores da Prefeitu-

ra a fim de ouvir a nume*
rosa turma de servidores
•municipais. Abordamos de
inicio, alguns horistas lo-
tados na LU. Um deles nos
disse:

— Somos uns desprotegi-
dos da'sorte.«Ti V jalhamoi
45 dias para receoer o sa-
lário correspondente a um
mes. E ainda temos «sorte»
porque o pessoal de Águas
está desde agosto sem rece-
ber vintém. Nosso serviço é
duro; respiramos o cheiro
insuportável do lixo apo**
drecido vamos pouco a* pou*
co nos envenenando. Náo
temos luvas nem botas pa-
ra o trabalho. Dia de chu-

va trabalhamos completa-
mente encharcados. Faze-
mos um serviço pesado e.
não temos nenhuma esta-
bilidade nem car.eiva nem
nada. Somos quase desem-

.pregados. *.
Oufo horista yrescentou:— Devido às condições

do nosso trabalho deviarnor
receber a taxa insalubrída-
de,# mas, as leis trab.alhis-
tas não nos atingem. O
Serviço, público, moço. V-
uma ilusão. Nós pensamos
que vamos * melhorar um
pouco nossa miséria e cai-
mos numa mis'ria p'or. An-
tes de vir para a Prefeitu-
ra como horista, eu traba-

lhava há dez anos numa
casa. Veja a minha situa-
ção: ganho menes,' posso
ser jogado na rua de uma
hora para outra e não te-
nho nem direito de recla-

mar.
3 MESES SEM NÍQUEL
O pessoal de Águas é

realmente o mais sacrifi-
cado. Desde agosto trabalha
sem receber vintém, haven-
do mesmo um boato de que
a Prefeitura, não neces-
sitando mais dos seus ser-
viços vai mandar todos em-
bora, sem pagar um niquel.
Um operário que trabalha-
va na via pública nos dis-
se fa propósito:

Iodos Nós Queremos Lutar Ma" Sitofuü Oue Atravessamos"
POPULARES E TRABALHADORES CONDENAM AS VIOLÊNCIAS DE GETULIO
CqNTRA OS MARÍTIMOS — «A GREVE É UM DIREITO Í)E TODOS» — «PRENDER
GREVISTA CHEIRA A FASCISMO» —«NÃO CONSEGUI DORMIR NA NOITE DAS

• VIOLE NCIAS» *
«A greve é" uart d>.*eito de

fccd-is os trabalhadores. Na-
da justifica sua repressão.
Alem do mais estames num
regime cuiistitucional. Como
Sô explica, então, a violência

policial contra os grevistas?"
— disse, ontem, o motorista
pinfiàsiona! José da Costa
Carvalho íespondendo á nos-
sa -unquete" sôbre o atenta-

do fascista determinado por

**» £ÊNÊÊÈmM

mmm

Trabalhadores falando à reportagem contra as brutalidades
desencadeadas sôbre os maríítnios
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O PROBLEMA DA SAÚDE PUBLICA
NA REPÚBLICA POPULAR

DA RUMÂNIA
(Conclusão)

»J Instituto Pavlov de Neurologia é um dos seis do-
parlamentos da Academia Rumena de Ciências e foi inau-
guraclo cm outubro de 1950, isto é, iiá três anos, pelo Dr.
ManloBCÚ, que é hoje sim diretor. Divide-se em quatro
seções:

, a

a) clinica
b) bioquímica
c) fisiologia
d) morfolqgia • í

A seção clinica disp5ê de cem leitos e vários lahora-
tórios, onde se faz as investigações íisio-patológicas. To-
tos os métodos clínicos usados são soviéticos e são os
seguintes:

a) pletismografia
b) sistema de sinalisaçã*.
As concepções clinicas vêem o homem eomo unidade

e não como parte do homem. Por exemplo*, uma enfer-
midade no cérebro é estudada em todo o corpo humano
e não só no cérebro, como é usado habitualmente nos
paises capitalistas. ¦

A seção de fisiologia ocupa-se principalmente da
epilepsia experimental visando encontrar a terapêutica
e neurose experimentais. Três grandes problemas são
visados pelo Instituto Pavlov, de Bucareste:

«Bvtúiio contra a greve nacio-
nal cos marítimos. Acresceu-
lou:

— A greve é a única arma
do tiauuuuidor è, poi-canto,

dove sei r(!spo.i.áaa uo-sis, au-
toi-iuuucs Li-üo 1S..Ò com ex-
pont-uciu piOjiria, po.s comei
j.aite íu. uiuma greve uos
mot.tistas. roí o uitimo re-
riirio üe que lanç^^js mao
para conseguir nossas rei-
vincücaçueí. i^ois bem, o sr.
Kslveia invacíu touas as ga-
ruger.s, íetirou nossos canos
o quebrou nosso movimente,
üiii aosmoo uma violência.
CHEIRO DE EASClSuIO
As opiniões, que colhemos,

são variadas, mai Iodas mos-
ií-am a indignação popular di-
cinte aus ai b..». arieu-ides do
governo dt Geti-Jic, que tenta
(.--.r toco;: os meios impedir o
desenvolvimento das iutas
operárias por melhores con-
ciiç."ij^ de vida e trabalho. 0
(stufciutD liiltch de Albu-
querque, aguardava há lon-
go tempo, na Praça Tiruden-
l<?s um bonde pára regressar
á sua casa- A nossa piAginitu.
foi categórico:

-- Buk-s Quem não deve lu-
tar contra e:sa situação que
atravessamos? Não há bon-
des, nâo há alimente, só há,
e oin abundância; roubalheira
o exploração. Lutam os traba-
lliadçfosi como também os es-
tudantes, porque têm necessi-
cljiãc c não uorque queiram
ha-lncni. Por#to s.u solidário

a) epelepsia
b) traumatismo

traumática
c) nervoses •

crâneo-encefálico, ou enfermidade

No Instituto Pavlov, de Bucareste existe todo o apa-
rdhamento necessário ao seu perfeito funcionamento,
fornecido pelo governo popular. Todos os aparelhos são
construídos na Rumânia de acordo com os modelos e téc-
nica soviética,

Assistimos a algumas experiências -feitas com cães
que ali serviam de cobaias, e segundo as opiniões flos dois
médicos latino-americanos que faziam parte de nossa de-
legação, dr. Enrique Arreguim Vc i:, do Instituto de Se-
guros Sociais Mexicanos e do Dr. Diego Gonzales, nota-
vel psiquiatra cubano, as experiências foram surpreen-
dentes e coroadas de êxito.

Verificamos como os dirigentes da República Popu-
lar da Rumunia, sob à direção do Partido dos Trabalhado-
res Rumenos e liderados, pelo ferroviário Gheorghe
Gheorgiu-Dej, vêm trabalhando incessantemente pela me-
lhoria da saúde dos trabalhadores e do povo daquela
Democracia Popular.

NOTA: Pedimos aos nossos leitores perdão por ai-
guns enganos na terminologia médica ou na sua aplica-
ção, uma vez que pouco entendemos de medicina. Apenas
desejamos transmitir a todos os nossos leitores aquilo
q>ie vimos e sentimos realmente durante a visita que fi-
i-enios à República Popular da Rumânia em março deste
ano.

Problemas
»

REVISTA DE.
CULTURA
POLÍTICA

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora o seu »«.-
pato velho. Concertos
garantidos à Rua São
Lourenço, 11D. Sola in-
toir-, ou meias solas, com
rapidez c garantia. Tele-
fone: S033 — Niterói.'

com todos as j-*.-eves e repilo
qual píer violência ou tentati-
va de sufocar greves. Aliás,
cssj negocio dc prander e cs-
pausai grevista cheira a ias-
cisi.io...

CONTINUEM LUTAMDO

«Não consegui d o rjmji|c
na noite ua invasão do bmui
cato cios ftíarinheuos pfiia po-
lü.a. Eu estava ouvindo o rá-

• dic. em casa, e com u noticia
Uns violências minlia revolta
foi tamunlui que passou todo
meu scno Sou uni trabalhador
o só posso condenar o quo foz
o go\v<.no e ape.ur para os
iniii-itiino.-.- continuem lutando
até & vitória final'.'. — disse
per sua vez, o conduter da
Light, Joaquim do Silva.

FAVORÁVEL: A NOVA
ti REVÊ

Ouvimos., por fim, o marí-
time api-rbnlndo Leon Otoni.
que «a título de apresenta-
çüi>. saiientou ser «um velho
o já inutilizado servidor da
Marinha Mercante Brasilei-
ra".

— Eu era, a principio, con-
tra a gveve do3 maritimos —
disse Até falf.i com muitos
companheiros para não acom-
panharem o C: maneio de Gre-
ve. Mas bojo, estou com a
opinião muito mudada- S * °i-
teiramente favorável a lí-.s
as grevoí- tanto de marítimos.
cum -i de marceneiros, meta-
lúrjricos ou da quem quer que
soja. E' que não há outro ca-
minlio para se conseguir ai-
giima melhoria. 0 gov.Vno 6

de conversa fiada, promete
atender a um acordo e não
atende coisa nenhuma. Por
rroyè dos marítimos; quando
isso, seu até favorável a nova
para isso estivermos nova-
mente organizados.

— E' impossível ficar co-
mo estamos, trabalhando
sem dinheiro. Todo mundo
sabe que a Prefeitura pro*cisa do nosso trabalho, poisestá sempre contratando
novos trabalhadores como
horistas também. Ora se
ela precisa de nós porqueentão não satisfaz nosso do-
sejo incorporando 'todos 

no
quadro de efetivos? E' má
vontade dos vereadores e do
Prefeito. Depois, quando
chegarem as eleições vêm
todos dizer que são nossos

MESES NAO VÊ VIN-

amigos para ganhar nossos
votos.

Também» os horistas da
Divisão de Obras se acham
com salários atrasados. O
descaso com que o Prefei-
to vê a situação desses 5.000
servidores é revoltante. A
Comisão de Reivindicação
dos horistas, entretanto,
está mobilizando e organi-&zando todos os trabalhado*
res dessa categoria paraexigir que os salários se-
jam pagos em -.dia, e esses
trabalhadores incluídos no
quadre do pessoal efetivo.

ÉMt^J^r^^V : ^PHy '¦¦•"JBlF JgSjKSSSewciJ*. 3

FERROVIÁRIOS
s»

Eleições ho Sindicato de
Ferroviários no dia 25 de no-
vembro para renovação da
Diretoria • Conselho Fiscal,
Foram reistradaa duas cha-
Foram registradas duas cha-
por Demi-thoclídea Batista e
a segunda por Álvaro David.

QUEREM FWANCIAMENTO

Presidentes dos Sindicatos
maritimos de Motoristas, Ra.
dlotelegraf lstas, Operários Na-
vais, Carpinteiros Navais,
Mestre! e Arrais, Mestres de
Pequena Cabotaem, Moços e
Marinheiros • Oficiais de
Máquinas solicitaram ao Mi-
nistério do Trabalho provi-dências junto ao IAPM para
que esta autarquia financie a
construção ou aquiiiçSo de
suas sedes sindicais.

COMERCIAMOS
O Sindicato* dos Emprega-

dos no Comércio, em .cum.
primento is resoluções da as-
semúiéla do dia 28 do mês--
findo, oficiou o Sindicato pa-tronai exigindo o cumprimen-
to do último acordo de au-
mento salarial.

REDUÇÃO DE SALÁRIO
Representantes dos Sindi.

catos de Trabalhadores em
frigoríficos de Sao Paulo es-
tiveram no Minisrtório do Tra-
balho pedindo providências
contra a redução dos sa ários
de seus companheiros.

Na época da entresiifra o
trr* balho cl'minue sensível-
mente nas empresas e os in-
dusfriais reduzem os horáiios
de trabalho para qútórp horas
apenas, o ue ijjnplica para o
operário cm perder mo-.-j.de
do salário. Os trabalhador.;;,
exigem a garantia do paga.mento das oito horas d.arias

ESTIVADORES
O Sindicato dos Estivado

res rea.izará hoje uma assembléia para tratar de dl-vercos assuntos de interess-
da cerporaçáo, entre os qua:a distribuição do repouco rc-numerado atrasado o dos con
tribu-ções excedentes paro ¦
IAPETC. *

MOTORISTAS
Vai se realizar hoje, ncSindicato dos Condutores Au-tônomou de Veículos Rodovia,

rios uma assembléia para tra-
tar.de um projeto apresenta-
do na Câmara Federal ate.rando a parte do Código Na-cional do Transito que se re.
fere a «Infrações».

.ü.,i,.lalln,lnnnnnn<nww'i/m Cemitério na
Metalúrgica Himi

No clichê, um horista da Limpeza Urbana quando falavaao nosso rcpôrlor

Obrigados os Têxteis
a Comprar os Panos

Defeituosos

LAVAGEM a «eco, cs-
peclalidade em lavagem
de vestidos finos, ca-
pas etc.

TINTURARIA
OLINDA

Conserto de roupas. Cer
zldos» invisíveis Plisses
Atende-st a domicilio En
trega rápida.
TINTURARIA OLINDA
Rua Sapopemba, 787 —
Bento Ribeiro,
i^

SOROCABA, 4 (Do corres-
pondente) — Os patrões da
Indústria Têxtil Bárbaro (íá-
brica de linhos) estão usan-
do nevo método de «corri-
gir» defeitos nos tecidos:
obrigam os operários a com-
"r-rrrn todns as peças de-
fcituosas. E ai daquele que
te recusar. Ê imediata e
sümp*-.*^'niente dernifdo.

GRANDE NUMERO
Ê grande o número do

oparários, que fsram obri-
gados a comprar os pano;*
defeituosos-, motivo norquo
?oc',os os seus nomes não sãf.
relacionados nesta reporta-
r<em. Mas entre muitos ou
tro.':.. citamos estes*.

Gerson de Arruda (com-
nrou ^O matros. num total
de 2 000 cruzeiro-*'); Pedro
Furlan (comorou ?.7 metro*-,
num tot-il d-i 1.755 cruzei-
ros); Cláudia Losichiav-
fcomprou Gt netros num
total c<e 3.065 cruzM-os) •
Oswaldo Martins Bravo
(cor-i-érou IR metros, num
*ol:M de 1120 wtznteo 1)r
nrimpira vez. Na se^und-1
teve» do or-nror '¦*? metro?
num total de l.oOR cruzoi-
rosl: **itonio Arruda (potti-

,nrou or? metrrs num fota1
de 1 f!.?0 cruzeiros); Fran-
•"¦¦r-fi-*. A ,"("¦¦--¦'> 

' f **••»¦•*¦•¦¦"-.i-"\-» "1n

metros, num tot-»*" d" 1.3W'
0-uzo'ros na nrimei--a vez.
Nu í-«"''urla teve r-e com-
"rar "°. mpíroe -nt*-»*i fnt"'
de 1820 cru-wl-os): -iv.iti-
cisco H°'"1'ir"'''Z MartpP
(comprou ?-> r-intros num
total de 2.275 nriiz^iròs); ¦
•Toaouim Sosers Oom*"-o"
ítl mptros n"m total d?
3.ins> ér(n?9iró?l,

A COIJ1W- fios ni-rtnc d"-
fnituo^-os á feítfj -»tr:'"'s di
frejc-ito di empresa, de no-

ft frjcil imarjinar o oi"*

tn, já normi.lm^nte mísera-
I vel, de um trabalhador Fm
i outras palavras mais misé-

ria e fome em seu lar, crian-
do, em conseqüência uma
situação intolerável de vida
E é por islo que os têxteis
da Indústria Babero. vêem
lutando arduamente pararspelir o esbulho patrona]da «correção» dos panos de*
feituosos.

Jf

cWe mo-if í°~1ÍUma cArta p.ubHca^ em,nossa edi*

LV„flflCai: af condicões de trabalho ^soperáriosfcrrticava-o entretanto por não haver percorrido todas às si

d* r^tarrS*Ulíad0 íoi ,?ue nos nao «vemos oportunidadede relatar tudo que ali existe de ruim». E dedicava tnSn
de ttbamo%Ta 

8S denúílcias ^"onsíantes acidentes
brica? 8™nde nÚmero de tuberculosos na fá-

ripr Tíf^f? de uma Srítica instrutiva que qualquer li-

oS"ShSu* 
Cmpi'êsa por êle ainda influenciados" desta

operáX f 
mane,ra' Pttra tentar desmentir «o suposto

Temos conosco a carta do metalúrgico Não nnhii
SffiT ifiSSS" ° ,™rd0 -SS*. aí0SrpuE!:
eoete C-mL^68'-pois jamais serviríamos de alça-
vloTâãl™ZL?J?a£ q-Ue,passam a soírer os opera-
i.rt.A$ eneammham denúncias sôbre os empreraclo-esou sôbre pelegos a serviço dos Uatrões. Sõ revelaremos hnome do autor da carta com aforizaçãI d mesmT
nn,c?e 

n°,SSa par?' d6a a *íuem doer estaremos com as
S, í°1UnaS abertas a todos os trabalhadores qSêde
lm ale Saí;naS 

mis^ávels condições de expiração
^^.* em fas empresas e a atitude de pelegos ou-
resnSaao%roffii°adqo?e PreJUdiq"em °U traiam » 

$
w»ii>mww

xJiem 600 Cruzeiros de Aumento
erárioi do Moinho Inglês

A Carestia de Vida Reduziu Sensivelmente os Salários dos Traba-hadores - 22 Milhões de Cruzeiros é o Lucro Ta Empresa Enpanto os Empregados Amargam Miséria - Abono de Natal
Os trabalhadores do Moinho Inglês demassas alimentícias estão em luta, comoíôda a corporação, há mais de dois meses,

pela cenquista de 600- cruzeiros do aumen*to sôbre os salários de 1.' de julho último.No Moinho Inglês trabalham mais demil operários, entre ê!es 400 mulheres emenores. Os salários da maioria dos ope-rarlos não vão além de dois mil cruzeiros.
OS LUCBOS DOS PATRÕES

Os patrões do Moinho Inglês sio téc-nicos ein sugar suor dos operários o mt*r-lmo de lucros. Assim é que tiveram em1053 um lucro liquido de mais de 22 ml-Ihõcs de cruzeiros.
Enquanto os patrões estrangeiros en-riqueceni cada vez mais os trabalhadores

que produzem seus lucros são condenados
%a comer comida requentada de marmitas,a amargar tremenda miséria e a tiver sub-metidos a uma exploração cada vec maisodiosa.

SÕ ACEITAM W«

ÍJ!?* °colltl* » Política antiooerária de
ÜSSSKí *?uT, 1S3° nos ««sseram ontem nopotao da fábrica:
„„.--". 1Aum8nt*?u *> Preço do bonde, do«cafezinho» ç tudo aumenta. Os patrõescada dia mab enriquecem a nossa custa,Nossos salários precisam ser aumentados.
a. M„.PlnSawmeí!í° xgeraI dos mil operáriosdo Moinho Inglês é não aceitar menos de6M cruzeiros de aumento, o qual, como
££&? /™ opera/*0- é Pouco -liante doaumento do custo de vida,

O ABONO

-.« ^a,^n^*Ioinho fcS!í-s concedoiim Abono de Natal mas é uma quantiaridícula. O ompregado com quatro anos decasa recebo a -migalha de 400 cruzeiros deabono. Mas se o trabalhador tiver 14 faltasde serviço durante o ano, eimW.-a por mo-«vo de doença, sõ recebe 800 cruzei». „s. Ese faltar mais de 14 vezes nlo recebe um*entavo.

Lembrando que se aproxima o Natal-&A cjrr-isss s ^'ESSé^F*™
'^gW^r-^-i^kmm^mi^imm^ -. 

-^ ¦ ¦Q QÜE VAI PEIÃS EMPRM1
NA FÁBRICA VARGAS SOLTO

(Correspondência de Uma Operária)

A Fábrica Vargas Souto, de roupas brancas,
situada à Eua Gustavo de Lacerda 54, é ussára e^eiro em burlar as lei trabalhistas vigsntes, sem
que o Ministério do Trabalho tome qualquer provi-• ênclo, apesar de ter conhecimento desta* irrasuía
j.dadcs. .

PERSEGUIÇÕES E INSULTOS
Há dias atrás compareceu aqui à fábrica am

fiscal do Ministério do Trabalho. Desde então, uão
sabemos exatamente porque, passou a ser desonca-
deada uma onda de perseguições. Uma companheira,

.iiarta-feira última, foi insultada e ameaçada de
iigressão.por um dos patrões. Como reagisse à aitu-
x*. foi demitida da fábrica, bem como outra cole&a

que não se conformou com aquelas arbitrariedades.
Segundo circula aqui na fábrica, os patióesdizem ter agido assim «por Suspeitar que tenha sido

a operária demitida autora de uma denúncia à Fis-
calização do Ministério, do Trabalho». Seja êsle o

motivo me outro qualquer, o fato é que não podemos
deixar passar isto em branco. Sa não soubermos rea-
glr a este golpe desíerido conira as companheiras
demitidas .amanhã outras serüo at.ng.das.

OUTRAS DENÚNCIAS
Aproveito a oporlunldade para denunciar as

irregularidades que aqui ex-stem e que sâo o motivo
de nossa justa revolta: os patrões descontam nossas
contribuições para a IAPI mas não as entregam ao
Instituto e nós ficamos sem ter direito às leis de
previdência. Não existe um mínimo de higiene neces-

t; .1:0 em qualquer oficina para a execução do tra-
balho-

Mas, o mais revoltante, é que não recebemosnem sequer o salário iSínimo de 1.IÍ00 cruzeiros Ks-ta importância é apenas assentada na carteira poisrecebemos na realidade apenas 900 ••ru/eiros mensais.
E o pagamento é efetuado quJizcnalmente, quando em

nossas carteiras consta que deveria ser feito de se-
mana em semana.

Faço estas denúncias como protesto oantra a
*emissão das duas companheiras bem como parachamar a atenção da Fiscalização do Ministério do
Trabalho. Sabendo entretanto que isto apenas uão

solucionará nossos problemas, faço um apelo a todos
, os companheiros e companheiras para que ingres-

sem no Swdioai» dos Alfaiates e Costureiras e que•H lutemos imnii ilos par» oowçtm»* «wifcoim
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APROXIMAÇÃO DO FUTEBOL
RASILEIRO COM O ARGENTIN
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. . *Em cogitações
um combinado

9 \i i*ià

Marinho e Telê que domingo deverão dar combate ao Bonsucesso

Esboça-se um ^movl-
mento para um estreita-
mento dc relações des-
portivas entre o Brasil e
a Argentina.

Além da disputa da
Copa Roca, praticamente
já assentada em 1954, de-

BONSUCESSO
EM AÇÃO O

O Bonsucesso também en-
cerrará os seus preparativos
para o jogo com o Flumi-
nense no dia de hoje.

A volta de Bibi à zaga
será a única alteração no
quadro rubro-anil para o
embate com o tricolor.
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TOE O «APRONTO

O Fluminense realizará ea-
Ia manhã em Álvaro Chaves o
último exercício de sua equi-
pe para o embate com o Bon-

» PARA O JOGO COM O BONSUCESSO-PARAGUAIO NA PONTA ESQUERDA, CASO
QUINCAS E JOEL SEJAM SUSPEN SOS

NA CANCHA
O VASCO

Os vascainos «apron-
taráo» esta manha em
tíã.i Januário, preparamdo-se para o jogo de
de mingó, em Conselhci-
ro Galvão, contra o Ma-
dtireirà.

Já podendo contar
com Maneca e Eli,
iinu;icia-se, contudo, quêi''lávio Costa para a pe-lejr; com a equipe de
1'lucido manterá o mes-
mo quac'.vo, que abateu
o lionsucesso.

Depois do «apronto»,
os vascainos rumarão
paia a Ilha do Gover-
nador e lá ficarão até
a iiora do jogo.

sucesso, domingo em Teixeira
de Castro.

Problemas de ordem técni-
ca ou física não existem nas
Laranjeiras.

A única preocupação refe.
re-se a Quincas. Como se sa-
be, o ponteiro esquerdo foi ex-

NÁUTICO X
ESPORTE

O futebol periiambuca»no viverá domingo o seu
grande dia com a reali»
zação do sensacional cm-
bate entre os quadros do
Náutico e do E. Clube
Recife.

Este jogo para os per-natnbucanos tem a impor»
tância e a tradição doFla-Flu carioca, devendo
por isso proporcionaruma grande renda, já queé bem grande o públicoadmirador das duas pu-jantes equipes.

pulso domingo último porocasião do embate com o Mc-
diiroiraj estando ameaçado de
ser suspenso na reunião dc
hoje do T. J. D.

PARAGUAIO ATENTO

Joel, que era o mais cotado
para substituir a Quincas,
também foi indiciado peloTribunal e sorá julgado hoje.

Eni faeo ciisso, Paraguaio
já «'tá preparado, podendoentrar na ponta esquerda,
desde que o Fluminense tenha
os seus dois ponteiros suspen»
sos.

Depois do «apronto» de
hoje os tricolores voltarão pa-
ra a concentração nó Hotel

Palsandu, onde aguardarão o
momento da batalha com o
Bonsucesso.

ESTREIA O CRUZEI- RO NA ESPANHA
BARCELONA, 5 (AFP) —

Os jogadores do clube bra-
sileirq «Cruzeiro» de Porto
Alegre que enfrentarão do-
mingo e mMadrid, o «Real
Madrld», deixaram Barce-
lona hoje do manhã de ôni-
bus, com destino à capital
espanhola. Esses jogadores
almoçarão em Snragoça, de-

OS DESPORTISTAS
SO USAM

MÊIÊÈÈ1
J*W
PETRÓLEO OU QUINA PETRÓLEO

HÔBERAMÍ
pPPlilfÒS RECOMENDADOS PELO*
líillipRÈS C1ÉNT1STAS, PARA COMBATH A
.Ç.ASPAE QUEDA DOS CABELOS. AO

tlÒMRlÀREM EXIJAM SOBERANA
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vendo chegar a Madrid cm
adiantada hora da noite.

Antes de partir de Barce-
lona o Sr. Pinheiro Macha-
do Netto, presidente do
«Cruzeiro», declarou aos
jornalistas: «Esperamos
disputar Uma boa partida
domingo e não ignoramos
que o «Real Madrld» se en-
contra neste momento em
excelentes condições. Não•desejamos decepcionar ós
amadores madrilenhos de
futebol».

para o mês
carioca com
pois da Copa do Mundo,
outra medida está em
cogitações, com o objeti-
vo de concretizar-se ime-
diatamente.

Trata-se da realização
de dois jogos em Buenos
Aires de um combinado
carioca contra o Racing
e o Independdiente.

JOGADORES
DOS CLUBES

DESCLASSIFICADOS

Este combinado, se-
gundo inicialmente fi-
cou assentado} será for-
mado dc jogadores dos
clubes desclassificados
no campeonato carioca.

de dezembro dois jogos dê
o Racing eo Independiente

As pelejas em foco es-
tão em princípio progra-
madas para meados de
dezembro, dependendo de
uma consulta aos clubes
platinos a realização de-
finitiva defines embates.

VENDE-SE
Vcnilc-se a casa à Bua

Luís Beltrío, 390, em Ja-
carepaguá, rendendo
atualmente 2.400 cruzei-
ros mensais de aluguel.
Terreno 10 x 40. Preço:
250 mil cruzeiros, sendo
õ0' ou 60% financiados e
o restante em 10 anos pe-
Ia Tabela Price. Tratar h
Bua Senador Munir, Frei»
re, 5B-A, apto. 102, na Al-
dela Campista.

Concurso Esportivo de
IMPRENSA POPULAR
Acham-se à disposição de nossos leitores
na portaria deste jornal tabelas do cam-
peonato carioca deste ano, contendo curió-
so concurso desportivo, com perguntas
referentes à participação do Brasil na
próxima Copa do)Mundo.

As tabelas poderão ser procuradas na
redação de «IMPRENSA POPULAR», à
Rua Gustavo de Lacerda, 19 — sobrado.

Jorginho, cotado para voltar
ao quadro rubra
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TRIUNFO DO FILHOS

DA MALB*

Domingo - último prellaram
fto campo do Un|dos de Ma-
galhãe3, ás equipes reoresen-
tativas do Filhos da Málé e
do Belarinó F. C. na qual o
primeiro,levou a melhor pela
contagem de 2 tentos a 1.
Marcaram para os vencedo-
res: Valtér e Nenen, enauan-
to que Melinhó assinalou o
tento dt honra dos vsnCdos.

Os quadros formaram eom
as seguintes cor.stituiçCés:

FILHOS DA MALB'; Ze.
quinha: Varjinho e Grilo; Ma-
caco,**Zé Pequeno e Valter;
Dadinho. Geraldo, Nenem,
Jorge « Chico.

BELAMINÕ F. C: Paulo;
Faléco e Israel; Dino. Mil-
ton e Zez'nho; Flôte. Serldó,
Melinho, Jair e Joaquim.

ORIENTAL F. C. ¦•»•;•

A diretoria dò Orteiittit F.
fjj, de Caxias, pede ó compa.
íecimento de tpdoâ 9êüs alie-
has, dia 8,a's 7 • horasi para
t embarque, cumo a festa grà'

O quadro deverá formarassim: José; Rubens e Ivan*Jocelino, Simote e Biturano;Jaime, Luiz, Santinho, Rus-slnho e Valdir.

.VENCEU O UNIDOS

Ó Juvenil do Unidos de Ma-
galhâiss Bastos, domingo úl-timo deu combate a um dosmaiores adversários' que jáenfrentou, e levou a melhor
pela contagem de 2x1. Mes-
mo assim, o Falcão Negro F.C jogou muito bem.

Os tentos dos vsneedores
foram marcados por Arman-
do e Guêrino.

É o quadro formou aísim:
Ceei; Cegonha e Milton; Gui-Unho, Toquinha e Tonho; Pe-dro, Zé, Armando, Hélvio eGuêrino.

VITÓRIAS DO
ROSÁRIO F. C.

No campo do Regimento
Escola de Infantaria, em Deo-
doro, jogaram Rosário e Ca-
mocim.

O jogo de aspirantes termi-
nou com a vitória do Rosário
por 1 fcsnto, gol consignado
po; Reynaldo no primeiro

tempo.
Os aspirantes formaram as-

sim:
ROSÁRIO F. C: Valter;

Reinaido e Vicente; José, Be-
tinho e Raimundo; Pavão,
Nilton, Beethoven, Barbosa e
Modesto.

CAMOCIM E. C: Rocha Li-
ma; Isaac e Santos; Paulo,
Mánassas « Brtsmo; , Ronal-
do, Mario, Lauro, Cabeção e
Llnduarte.

O prélio entre os amado-
rès, também foi ganho pelaequipe do Rosário F. C. pelacontagem de 2 tentos a 1.

Os gois foram, consignados
por Egidio no primeiro tem-
po e Daniel no segundo parao Rosário; o go] do Camoclm
foi feito por Germano na l.a
fase do jflgo.

Os quadros formaram as-
sim:

ROSÁRIO F. O.;: Flgu'nha;
»r»..ndir e Luiz; Marzlnho,
Darcy o Álvaro; Hélio, Vai-
ter, Zèzinho; Daniel e Egi-
dio.

CAMOCIM B. C: Alberto;
Levi e Ceará; Gilberto, Dias
e Lima; Rui, Clov.'s, Dogl-
vai, Germano e J. Alves,

O Flamengo encerrará
hoje na Gávea os prepara-tivos de sua equipe para o
embate do domingo contra
a Portuguesa, em Campos
Sales. Não têm os rubro-ne-
gros problemas de espicie
alguma. Chamorro, que não
participou do último treino
de conjunto, jogará domin-
go, De resto, o quadro será
o mesmo que empatou com
o Botafogo, ou seja, com
Chamorro; Márnho e Pavão;
Servilio, Dequinha e Jor-
dan; Joel, Rubens, índio, Be-
nitez e Esquerdinha. Na
foto Benltez, Pavão e Má-
rinho.
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Decidido o retorno de Osní — Em observação no «apronto» de ho-
je os atacantes Jorginho e Ferreira

Os americanos «apronta-
rão», hoje pela manhã, para
o grande jogo de domingo
com o Botafogo.

No último treino de conjun-

Noticiário Esportivo
do Estado do Rio

A C. B. D. solicitou trans-
feréncia do Alcides Santana,
do Nova Cidade, de Nüópolis,
para o América F. C. do Rio.

O resultado da rodada de
profissionais de domingo, 1.°,
foi este: Adrianino 5 x Side-
ratim 4; Roial 2 x Resende 0;
Frigorífico 5 x 1.» do Maio 2;
Brasil Industrial 3 x Valen.
ciano 5; Benfica 1 x Tupi 0.
A colocação, por pontos per-didos, passou a ser a seguin-
te: primeiro Roial, com 7 pon-tòs perdidos; em segundo
Barra Mansa, com 8; em ter-
coiro Adrianino e Central,
com 14 cada; em quarto Va.

lencmno, com 15; em quintoClube dos Coroados, com 17;
em sexto Resende e Frigorifi-
co, com 19 cada; em^ sétimo
Brasil Industriai, coin 20; em
oitavo Siderantim, com 22; em
nono Tupi, com 25; em déct-
mo Benfica, com 28 em déci-
mo primeiro 1<? de Maio, com
28 e, finalmente, em décimo
segundo o Fluminense, com
29, A rodada de domingo, 8,
constará dos jogos Coroados x
Frigorífico, em Valença; Flu-
minense x Adrianino, em Vas.
suras; Valcnciano x Barra
Mansa, em Marquês de Va-
lença; Tupi x Central, em
Tairetá e Siderantim x Pri-
meiro de Maio, em Barra
Mansa.

Quincas e Joe! Frente
ao Tribunal de Justiça

O Tribunal de Justiça Des-
portlva reunir-se-á na tarde
de hoje para julgar os jo-
gadores Quincas e Joel, do
Fluminense, ambos por
agressão; Deuslene (Madu-
reira), Aratí, Santos, Geni-
nho, Moacir, Tome, Bragui-

nha e Orlando Maia (Bota-
fogo), Rubens é Alcides (Fia-
mengo), Otávio* (Portugue-
sa), Benedito (Portuguesa)
e Júlio (São Cristóvão).

VSo ser julgados também
os clubes Botafogo e Fia-
mehgó.

to foram feitas várias ex-
periências na equipe, fican.
do deliberado definitivamente
que o arqueiro Osni voltará ao
quadro titular no embate com
o alvi-negro.
JORGINHO B FERREIRA

Oto Glória somente escala-
rá a equipe rubra depois do
«apronto»,

Mesmo porque durante o
exeriícíos da manhã de hoje
pretende o técnico continuar
nas experiências, quando en-
tão observará detidamente as
atuações de Jorginho e Fer-
reira.

Como se sabe, o técnico Oto
G'ório estava propenso a dei.
xar Ferreira de fora para o
embate cem o alvi-negro, já
porque o jogador encontrava-
so contundido, já porque ulti-
mamente não vinha se empe-
nhando a fundo como exige
Oto.

Essas restrições foram co-
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mür.icadas pelo técnico &
Ferreira, de modo que Oto
aguardará a atuação de hoje
do ponteiro titular para ver sa
éle pode ou não enfrentar <»
Botafogo.

"APRONTA"
O MADUREIRA
Os madureirenses encer-

rarão, hoje, os seus pre-
parativos para o embate
com o Vasco domingo
próximo em Conselheiro
Gnlvão.

Tem 6 tricolor suburba-
no dois problemas, sendo
éstes as contusões íj. Ro-
dolfo e Weber.
Para substituir estes jo»

gadores o técnico Pláci»
do pensa na escalaçüo de
Wilson e Nilo, mas sò-
mente tomará uma delibè-
raçãtt definitiva depois do
«apronto» de hoje.

CLASSIFICADOS

Zeminho, que voltou afinal
aos coletivo»

Voltou Zèzinho aos Colei
Treinou entre ós reservas e fez um gol — Ge

o mais cotado páraA grande novidade do«apronto» do Botafogo, rea-
Hzndo na manhã dé ontem
í'i a volta aos coletivos do
atac.inte Zèzinho.

O impetuoso avante capi-
xaba movimentou-se bem, ali-nhando entre os reservas, ten-
é ainda marcado um gol debela feitura.

TREINOU GERSON
O '.aguuiro Gerson, contun-

üdo n* urélio com o Flamen-

go, participou do coletivo de
entem, deixando antever que
poderá jogar domingo con-
tva o América.

O vigoroso jogador minei»
ro formou a parelha ao la-
do de Santos, jogando com a
regularidade que lhe é pecu-liar.

TITULARES 3 X 1

Os titulares abateram os
•unlentes por S x t. stols de

rson firme na zaga ao lado de Santos — Dino,
a vaga de Jaime
Garrincha, Carlyle e Vinícius.
Zèzinho, como dissemos, mar-
ceu o gol dos reservas.

Os quaiícos treinaram as-
sim:

TITULARES: Gilson; Ger-
son e Santos; Aratí, Bob o Ju-
venal; Garrincha, Genihho,
Cariyle, Dino CAriosto) • Vi»
niciua.

RESERVAS: Arizioj To-
m& e Caiico; Orlando Maia,
Eichard e Ruarinho; Jair, Ce-
ci, Zèzinho, Jarbas e Bràgui-
nha.

Ja/me continua contundido,'
estando Dino e Ariosto pre-
parados(para substitui-lo. Di-
hi,' pevém. é 0 preferido de
Gehtii Cardoso.

Os botafeguenses já estão
concentrados na Ilha do Go».
vernadorv

ADVOGADOS
BB. X-ETKLBA HÜUEIGBÉS

OE BEITO
Ordem dos Advoeaclo-i tio Bri--

si! — Inscris?-) N.« Í83 «í» irir
do Ouvidor. S2 — 4.» «Edir —

Foce; 83-4:95
BE. SINVAL FÜLMEIEâ
At. Blo Braniío, IAS — ÍSt

«adsr — Sala 1.613 -*
Fone: 12-üsO

BB. 1UIZ WER.VECH
DB OASTBO

Av. Blo Br»nco, 211 u, «f
aad-n — Orapo SOS — Fone*

43-9028 e 43-6861
BB. B. CAI-HEIBOS BONFIM

CAUSAS TRABALHISTAS
Ba* Sío José, 50 — Grnpo 1.10»

Foner-43-2-S67
—-:o:—•

DB. COSTA JUNIOE
Av. Blo Branco, 108 — Sala l.yí

TELEFONE: 42-910!

BB. FEDBÓ HAIA FILHO
Ar. Blo Branco, 108 - Sela i.US

TELEFONE: 42-9101

Mftoiea*
BB. ALOEDO COUTÍNH©

Torctt, quinta* o tümíoí daí
UM is 18 horas — Boa Al-
vara Alvlm, 81 - Sala S02 -

Fonai U-mU—:•:—
BB. DEMETBI» BÁUM
Boa asa Josí, 76 — l.t andat

Fone: 28-0365 — Esplanada dc
Castelo.

BB. ANTÔNIO JUSTINO
PBKSTIÍS OE MENESES

CLINICA UERAL
Av. Nilo Pecánha, 155 - e.«

andar — Salas 903 - 4 — Ter»-
cas, Qnlntas e Sábados, du V

àa 14 horas.
LEILOEIRO EUCLIDES

Leloelro Público — Prédio*.
Moveis, Terrenos, eto. - Escrl-
tori.o e.Salão' de Vendas na Ros

4b goitanda» 13 •— Ká-MU SS-Jji£S.



Vinte e Oito Mil Cruzeiro
Por um Tratamento Dentário
A equiparação dos produtos odontológicos ao uísque

e perfumes, no "Plano Aranha^,decuplicou os preços
dos orçamentos dentários r- 0 aumento de preços
terá conseqüências desastr osas para a saúde do povo

— Novas elevações em perspectiva
f^GUmiÊR! BNGAGÂO
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A -ec!--- to S_i_-rInt-_---n-_- to Maeto • to Créélte
_fne, com o -Plano Aranha-, equlparon oa prototos oto».
toldglco • o Instrumental cirúrgico ao uísque • perfumes
Importados to exterior, provocou a elevarão imediata to
tratamento dentário em proporoíes Incríveis. A grande
maioria dos c-rurgloes dentistas to Distrito Federal e to
Interior do pais Ja estilo pagando o material odontologlco
«em um aumento de quase 100 por cento uma vez que oa
lepósltes atacadistas (TChlte, Hermany, Júpiter, Dentei Qu*
mica, entre outros) sob a alegação de que estilo pagando
am ftgio elevadíssimo remarcaram grande parte de seus
produtos.
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Cr$ 28.000,00 POR UM
TRATAMENTO

Em .virtude da «alta» do
material odontólogico e o i_s-
trumental s'r_r_rico os pro-
fissionais dentistas foram
ebrlgcdos a aumentar os pre-
jos do tratamento dentário,
principalmente porque a to-
-talidade dos produtos som

gue .trabalham dependem de
Importação. Um exemplo con-
preto da elovaçâo do trata-
mento dentário constitui o
-fac*simile-, que publicamos,
onde aparece o o orçamento
para uma cliente do cirurgião
dentista F, Gucrrieri Bric-a*
gfto, com consultório a. Rua
da Assembléia 98. Tal orça-
jn.nto para a confecção de
uma dentadura ds ambos os
maxilares e com extrações es-
tlpula a quantia de 28 MIL
CRUZ-SIROS de custo, sem
Incluir os necessários exames
jediográíicos, diatermia mé-
dica e eiriirglca, etc. Embora
diversos der.tistas considerem
M orçamento excessivo, a ai-
ta do.material odontólo^ico
«ontribui- decisivamente pa<?

ra a elevação espetacular do
custo do tratamento dentário,
fixado no orçamento _t-
causa.

NOVAS ELEVAÇOH-

Caso a Superintendência d_
Moeda e do Crédito manter.ha
a classificação atual- dos pro*
dutos dentários nfto restará
outra alternafva aos profis-
sionais dentistas sento de-
cuplicar seus preços. E' que 'i
atual classificação (4.a cate-
goria) do material odontólo-
frico determina sua compra ne
exterior com o dólar a Cr.
80,80 (cotação do leilão d«
quarta-feira). Anteriormenti

o dólar para a importação d«
tais artigos era adoui.Mo ao
cftmbio oficial (CrS 18,80) ha*
vendo ainda uma redução pa-
ra determinadas quantidades
(te importação. De .resto as-
seguram os próprios íorreto-
res da Bolsa de Valores que
virão novos aumentos nos
ágios para a compra de dóla-
res e qu esignifica uma ele-
vação ainda mais brutal do
tratamento dentário.
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Os Comandos Anunciam a Vilórla
Em vista de ter saldo lamentavelmente trincada a entrevista do pia-

nista Arnaldo Estrela, secretário da Comissão Nacional da Campanha dos
IS Milhões, publicada em nosso suplemento de ontem, voltamos a publicá-lahoje nesta seção, _-_-_-_-¦-¦-¦ -

mi\0aa-00

<$p>f^)

Ela as perguntas qne -0_m_-_m__ ao pianista A_imMo
Estrela: ¦'.'"''

1.* — Quais os resuMatos oMMos noa dois __¦._*_.-roa
meses to Campanha?

RESPOSTA — Excelente*! Estamos eom mais da me-
tade da cota coberta e como todos podem verificar pelos
quadros publicados, não temos ainda informações de vários
Estados. Os resultados econômicos, entretanto, nio sio os
maiores, apesar de serem tfo risonhos. A grande impor-
táncia desta nosa vibrante Campanha, reside na divulgação
que tem sido feita da Imprensa democrática, na organização
de milhares e milhares de ajudlstss, na criação de um am?
biente de confiança e entusiasmo, capaz de levar a, cabo, to?
dos os nobres empreendimentos defendidos pelos jornais de
Prestes.

2.* — Quais as máquinas que j* foram comprada* o*
encomendadas, para melhorar os jornais?

Convidamos as Candidatas
A COMPARECEREM HOJE, ÀS 17 HORAS,

NA NOSSA SEDE
~1>
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(eiidl-lft _« H» *i«Ktm, •_• wa _•» «Un ___i.o_ll.dtft.
Vinte e oito mil cruzeiros por um tratamento dentário, 6

ATENÇÃO PRINCESAS E
CANDIDATAS: a fim de bo*
tar fogo na vossa disputa ao
titulo de Rainha da. Impren-
sa Popular, a Comissão Na-
eional instituiu um prêmio
para a candidata que obti-
ver maior número de votos
durante a semana — notem
bem — êste prêmio não é

que alguns dentistas estão cobrando em virtude da espantosa | obrigatoriamente para a .--
alta do» produtos odontológicos de Importação. 6 anestésico, § ,tw„_. _. , n.im. im ,-nloba-
um exemplo, passou de 50 para 200 cruzeiros como o câmbio %

.'¦-_--_,— _._._l :_.'____* _._ ..'--mi ' jl  <•_.livre, • vai novamente ser aumentado com o «Plano Aranha»

Marmoristas Desmentem as Calúnias
adas Pelo «Diário Trabalhista»

ção, e sim, para a que ar-
ranjar o maior total dos.vo-
tos semanais. Tarta-se de

um grande prêmio surpresa
e haverá ainda outros doi_
prêmios surpresa para a se-
gunda e terceira colocadas
na coleta dos votos sema-
nais e ainda um prêmio pa-
ra todas as que comparece-
rem, na apuração de hoje
que sè realizará às 20 hs,,
em nossa sede; 

', ¦
•000

Voeêg estão convidados a
comparecerem hoje às 17
Vs., na sede, para a visita
As oficinas, que será feita
antes da apuração.

RESPOSTA — Ji compra*
mos uma «intertype» e ji es*
tamos recebendo ofertas da
várias companhias, para a
compra de outras máqui-ís.
Estamos, aqui no Rio, entre-
tanto, com um grave proble-
ma: precisamos com urgên-
cia, encontrar um terreno pa-
ra construirmos as oficinas
da imprensa do povo, p-ris
precisamos de um local bem
maior, fio que o acanhado,
em que atualmente se lòcali-
za a nossa grafica.

Peço pois aos leitores, quenos informem de algum ter-
reno entre o Catete e a Saú-
de de 15x30 metros, no mi-
nimo, a fim de que possamos
comprá-lo e levantar rápida-
mente a oficina da Imprensa
do povo.

Que todos latuemos como
uma grande familia, que estâ
levantando sua casa.

XXX
3.»— Quais as perspectivas

para o terceiro mes da Cam-
panha?

RESPOSTA — As perspec-
tlvas s6q da mais retumban-
te vitória. Não somente cq-briremos a cota, vamos su-
perá-Ia! Mas para isto, 4 pre-

ciso que todos fa^am o que
somente alguns ja estão fa-
zendo. E' preciso que a Cam-
panha vá, cada' vez mais, para
a rua! Aumentemos pois os
comandos, os comandos no
comércio, os comar.do. nas
feiras, nas fábricas, nas fa-
zendas, nas escolas ê ós co-
mandos de porta em porta.

A experiência mostra qu.
o povo brasileiro está iní-i-
ra mente conosoco. Quando é
procurado, dí. e apoia com
ardor.

Façamos deste último, mês
o môs dos comandos, uma eta-
pà memorável. r.as lutas pela
.fraternidride dos brasileiros

democratas • e patriotas.
O comando divulga os jor-

nais, conquista novos • ativis-
tas,- cobra as cotas, e, sobre-
tudo entrelaça em fraternais
abraços as grandes massas
progressistas.

Nas outras campanhas ve.
rlficamos que só obtiveran
sua vitória quando ce uniram
ao povo e nesta também, ha-
veremos de alcar-cá-la, auxi.
liados pelo povo.

E termino com o entusias
mo dos nossos jovens, repitin-
do-lhes a-frase: — Pelos co
mandos tudo, tudo ou nada?

A Comissão Naconal d)
Campanha dos 15 Milhões, es.
tá certa de que a resposta ser.'
dada. com todo o vigor, de mo-
do que não ficará um .brasi-
Ieiro desconhecendo os jornais
do. Cavaleiro' da Esperança.

Candidatas em Destile

Ws& A Es Çp-fi «R vfl
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Nome?
Noêmia Vieira.
Idade?

— «Desmentimos as calúnias lançados contra o Sin-
dicato dos Marmoristas, e a nós atribuídas pelo «Diário
Trabalhista» — afirmaram ontem em nossa redação os
operários Roberto Mesquita, Luis Costa e Adim Rodrigues
dos Santos. E detalharam a seguir que foram escolhidos
em rcuniSo de empresa por todos os sous companheiros
da Marmoraria Carioca, situada à Av. Salvador de Sá, 18,
para contestar a .reportagem» publicada ontem pelo «Diá-
rio Trabalhista» a propósito das eleições que hoje se rea*
lixarão em seu Sindicato.

-__,. _í_í
©perirlos da Marmoarla Carioca falam ao nosso redator

NOTICIA MENTIROSA
1 — Diz o Diário Tro_a.?iiií_
— que entrevistou os marmo-
ristas da Carioca e estes se
manifestaram pelo fechamen-
to do Sindicato e até por um
pedido do Ministério de inter.
venção em nosso, órgão.

Esta é uma notícia menti-
rosa, mais uma das ca/únias
que êste jornal lança contra
nosso Sindicato, por não ha.-
ver conseguido achacá-lo em
inúmeras e infrutíferas tenta-
tivas.

Disseram a seguir os ope-
rários que tudo que-até hoja
eles conseguiram foi graças à
atuação decidida do Sindica-
to,.apoiado pela corporação..

~ O Sindicato é a arma do
trabalhador e nossa principal
preòcupapçfio sempre foi e
será defendê-lo contra os ata-
ques de quem quer que seja.

A-ITI.AR A «IMPRENSA
.POPULAR,
t

— E:n ocasiões como eetas
— acrescentou o jnarmnrista pRoberto Mesquita — é que jgvemos a importância dos jor- f.nais, que como a IMPRENSA !|
POPULAR, defendem.intran- ^sig-entemente a classe opera- Ú
ria. Aproveitamos a oportuni- Ú
dade para lançar nosso apê'o ^
a todos os trabalhadores e í|
partici.Varmente aos marmo. á
ristas para que manifestem gsêu rt-púdio às calúnias e pmentiras dos jornais da «sa- Ú,
dia., ajudando a IMPRENSA p
POPULAR, apoiando e parti- ^ticipando intensamente da ^
Campanha dos 15 Milhões pa- f|
ra os jornal c'a clase opera. ^ria. Votemos em massa nas g
eleições de hoje e ajudemos a ú
imprensa do povo ||

*-* '^j^Wá
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l^çffntexm -_/^l@_i_).í\IJ)!ltf'
orreu Soterrada a (Jnança\h>

1
'* Um menino de 6 anos morreu e seu irmão de 7 anos
encontra-se em estado grave, vitimas do desabamento do ca-
sebre em que morav_i...

Os pais das duas crianças estavam no trabalho. São Es-
pedlto Josó da Silva c Maria José da Silva, Irabalhadores
dã Fábrica Nacional de Motores. A sua casa, um simples
barraco de «s.panp»" ficava num terreno da fábrica, sem ás.
menores condições de conforto e nem mesmo de segurança.

As crianças estavam brincando em casa, quando uma
das paredes do hirrnco desabou. O garoto Albino José, de '6
anos, morreu e Albanez José,' de 7 anos, foi internado em es-
tado grave, no Hospital Getúlio Vargas.

ATROPELADA A
SEXAGENÁRIA

Quando passava pela esqui-
ga da Ru. Prado Júnior com
final Grandeza. Alice Bica,
ic 62 ar.os, residente à Ave-
sida Prado Júnior, 120, apar-
tãm«_-to -01, foi colhida por
um aut-mov*] de chapa is.no-
rada. snícemlo em consequên-
ela io atropelamento, fratu-
ta do crânio. A dra. Heloi-
_a Abreu Fialho que passava
pelo loca! no momento, reco*
íheu a vítima em seu auto-
movei chapa 12-.0-24, e cen-
du-iu*a -té o Hospital Mi-
fíiiol Couto, onde foi interna*
da em estado de choque.

DERRÃPOU NO ÓLEO

O taxi 4-2--82. dirigido por
._a«T-i_. Gomes, português
je 25 ano? de idade, s-lteiro,
residente à Rua Marquesa dos
Sant.. 41. casa 13. (íerrapou
t w-ietou-se contra a pa-
mde da garaEcm _o t&ba*

Santa Alice, na Rua Marquês
de Abrantes, 189. O motoris-
ta sofreu fratura no crânio .
contusões pelo corpo, a' sua
passageira Maria José Cha-
ves oe Menezes, de 43 anos. -
casada, moradora à Rüa São
Salvador. 58, apartamento 17
sofreu í?_aturas nos dedos da.
mão esquerda.

Os dois foram meâicados
no Hospital Miguel Couto. .
send. o motorista a seguir
rem:,vido para o Hospital do
IAPETC

Ne Hcapital Miguel Couto
a p_-sageira informou que o
nuto trafegava pela Rua Mar-

- quês de- Abrantes e nas proxi-.
I midades do local do desastre

ilervapou pcv estar o chão j
muito sujo de óleo \f.ido-de
uma bomba de gasolina. O
auto bateu levemente no car-
ro numero 11-22-27, proje-
tando-se contra a parede da
garagem co edificio-

ACIDENTADO O
«P1NGENTE»

Ó carpinteiro Francisco
José Ferreira, casado, «om
29 anos de idade, moriului à
Rui Melo Filho, 8, em São
Joã(, de Mcdti, precisou,pe-' 
gar o trem que saía ontem de
marÃS daquela estação, de
qualquer maneira. Perderia
ura dia de salário e mais o
repouso remunerado se che-
gass. atrazado no trabalho.

. Teve que viajar pendurado no1 «Miiria Fumaça», da Rio Dou-
ro, porque Os' carros dessa
.ferrovia além de estarem
caindo a«>s pedaços são in*
suficientes em número. Na
estação de Coelho Rocha so-
freu um acidente oiie por pou-
eo sio foi fatal. A. sua per-
na direita bateu na platafor?
ma . _ti-se qu* _erde o mem-
bre. S-freu ferimentos con-
tusos • suspeita-se oue tenha
fraturade a p«*na. Enrontra-

¦ se em observação no Hospi-
tal Carlos Chagas.

MORREU O
MOTORISTA

Nelson Antunes de Carva--
lh->, motorista profissional,
solteiro, 30 anos teve morte
hoiTivel vítima de desastre
com a caminhonete que diri-
gia. Estava trabalhando com
A curso _6 M-tasua. da Fal*"'"

ca de Doces Ruth, número
7-12-90, devido à velocidade
com (;ue trafegava, derrapou
na Avenida dos Democráticos,
capotando espetacularmente |j
em seguida. Em frações de se- j|
gundi- d caminhonete já es- p
tava espatifada de encontro p
a uma carroça de lixo da %
Prefeitura, de número 3-208- "f.
E. Ü motorista foi jogado %
foca do carro e morreu im- %
p.-eíisado ontre os dois veicu- p
ks. O ajudante do caminhão, ^
Carlos Ferreira de Matos, re- 0
sidente à Rua Cacique, 124, p
que viajava ao lado de Nel- á
son Antunes, escapou ileso Ú
O cadáver foi removido para %
o Instituto Médico Legal. 4

TENTOU MATAR-SE

Antoniu Faria de Andrade,
86 anos de idade, viúva, re*
sidente à Rua Toulon, 2S4,
em Padre Miguel, tentou
mativ-sa incendiando as ves-
tes depois de embebê-las em
«lcuoi, na madrugada de on-
tem.

A mulher se encontrava em
desespero e com cinco filhes
nipnnroi. sem meios para sus-
tent.i-los, tendo seu marido
morrido há três anos. Sofreu
queimaduras de natureza gra-
ve, sendo socorrida per uma
das filhas que apagou as cha-
mas com panos. Está inte».-
nada no Hospital Rocha Fa-
ria.

CHURRASQO
PHÓ-IMPRENSA

POPULAR
No dia 8 de novembro,

haverá no campo do AH-
an;a F.C., em. Belford
Hoxo, um espetacular
churrasco pró-lMPHEf.S-.

."í-tiLAf., começando às
10 horas. No transcorrer
do dia se exibirão gran-
des atrações, «shows»,
«futebol», etc, e, à noite,

o monumental baile na
sede do clube.

Não parcam esta opor-
tuniciade de se divertir
muito gastando pouco.

Festinha
No dia

ül de no*
vembro o
Clube Car-
los Atcan-
chesr que
é compôs*
to de tra-
balhadores'
*.m ho-
íéis, res-.-

taurantes e
estabelecimentos similares, fa**
rá realizar uma grande fes-
ta com baile, no Clube Ca-
rioca. à Rua Miguel de Fa-
ria, 46. Nesta festa será
apresentada, Do.-inha, a can-
'jidata dos hoteleiros e ém
homenagem à «Resistência
Hoteleir.», se fará entrega
dos prêmios aos ativistas que
já sobriram 50%e 1009. de
suas cotas individuais.

SUGESTÃO
Um leitor sugo» às su-

cursais do Bonsucesso e
Madureira, quo coloquem

um t-imômotro público,
ou relógio, ou ainda uma
haste com lâmpadas, em
cada uma um número,
rer . dar ao público uma
visSo do desenvolvimen-
to da arrecadação da
Campanha dos 15 mi-
lhões.

GRAVURAS
CHINESAS

Os dois Clubes que cobri-
¦ suas cotas, até 

' 
sábado,

Ü d a 7. receberão gravuras chi-
1 nesa.

21 anos.
Nascida em?

. — Petrópólis.
Candidata da?...
Fábrica Dona Isabel.

J— Quantos anos tens t»
fábrica?

6 após
Em oue seção trabalhas?
Fiação.
Que achas da Lei de As-

-tduidade ?
E' uma lei contra os

operários e _or isso devemoe
íutar para aboli-la.

r— E' sindica-izada?
Sim. e acho que todo

operário deve ser.
Qual seu melhor cabo

..leitoral?
—•Mário.

Gostas de cinema?
Adoro.

E de baile?
Sou apaixonada.
Qual a tua leitura pre-

dileta?
IMPRENSA POPULAR.

Q. e cfhas da Campanha
dos 15 Milhões?

-Tr Muito necessária e espe-
ro que seja !osro coberta.

Qui? planos fazes parao futuro?
Espero ir a Paris com a

coroa da IMPRENSA PO-
PULAR.

E finalizando, esoeras
conquistar a coroa de Petró-
polis ?

S!m, pois apesar do tra-
balho ds meus cabos eleitorais
ser ainda fraco, estou em pri-
meiro lugar.

Mês de Novembro
Mês do ta

O «Hir.o mês da nossa campanha é o mês do bonns.TOdas as pessoas oue venderem Cr.$ 100,00 de bônus, te-rio direito a um cartão numerado para um sorteio, ouecorrerá num dia a ser ainda publicado, dando direito -i lotes de terreno, um aparelho de televisão, uma eletrolse uma máquina de costura, Além dos pré-mios aeà .* es-pecifIçados, vocês terão direito a um prêmio no vaío«- dcCr.$ 50,00 em dinheiro ou livro autografado por um dosn.ernbros da Comissão Nacional, «cr ca_a Cr.$ ¦ 000 00 i_ébônus que venderem c ainda um prêmio de Cr.S ioo.OO porcada lote de mais de mil que passarem.Vendamos os bônus, que são artísticos e exprimembem os objetivos da nossa camoanha.

Ala dos Recordistas
Entraram para Ala dos Re-

cordístas, Lauro, da Associa-
Ção 22 de Maio, que já rea-
li-ou 590% de sua cota;

Alberto do Clube Anita Ga-
ribaldi, que já realizou
.00,6%;

Maria e lida, do Clube
Ethel Rosemberg, que já rea-
iizaram mais de 200% ds suas
cotas;

Walter, do clube Alvorada
fêz mais de 200%;

Benedito da Hora, do Clu-
b3 Mal. Floriano, que já rea-
lizou 200,2%;

Mari:*a, do Culbe Eugenia
Álvaro Moreira, que já reali-
zou 236%;

Antero, do Cli.be Aimor.s,
com 100% de sua cota.

Chamamos com urgência
para uma reunião, no silia-
do, dia 7, às 17 horas, os aju-
distas da Ala dos Recordis-
tas, Beaumefeld, da Asso,';?.-
ção Bertelot, J. Joaquim da
Silva, do Clube Anto_'o Bar-
bosa, _ Braulio do Clube Car-
los. Abranches. Esta reunião
será feita com o ajudista Dio-
go, da Associação 22 _c Maio
e tratará da entrega de pro-
mios e da festinha da Ala qoí
Recordistas.

Os recordistas que têm a
estrela de ouro com rubi a
receber, aguardem as resolu-
ções desta comissão sobre e-
dia da entrega.

Maria Lígia Nunes
*_«n?^ra comPar^cer à. redação da IMPRENSAPOPULAR, até às 9 horas da manhã, a fim de tra-tar da sua ida a São Paulo, hoje, às 11 horas.

Três Princesas Embarcam . S?^™suiçõ|s
DA OFICINA DEPara S. Paulo

Maria Ligia, Léa Qua*
resina e Madalena em*
bar car ão amanhã para
São Paulo, a fim de par-
ticiparem do Festival do
«Hoje» recebendo desta
maneira o prêmio que
disputaram vitoriosamep-
te com as paulistas.

Festa de
Ivanilda

transcorreu bastante ani-
mada a Peixada de Ivanil-
da, realizada domingo últi-.
mo na Pedra de Guaratíba,:
num lindo recanto ao pé d_

- uma montanha.
A festa contou com a pre-

«enç» de cerca de 200 pes*
; soas e foi animada por um
grande -show..

Foi eleita rainha da festa
a sta. Conceição da Silva
Corado, moradora à Bua Ca-
bussú, ISO-ap; 2 com 355 vo*
tco, em 2.» lugar a Srta. Ar*
lete Ribeiro com 1.95 votos

Finda a apuração foi fei-
ta umo pales'.ra sobre a
IMPRENSA POPULAR e pro-
cedeu-se uma colheita de
cotos por entendimentos.

CONVITE• Ivanilda convida todos
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR a participarem do
Churrasco na Estrada do
Monteiro, em Campo Gran-
.a. rio sró__m-> dia 22

€C5.£íIR§0M

CAMPANHA.=P0

Sííe selo «<_te por dois

Sete deites selos co-
lados numa'cédula de
votos ão Cónsurso da
Rabúia, ãa I3ÍPRENBA
PQPULAS dobrem o
«¦Inter© de votos ia.
cédula.

o-ONDON TAILOE
Foi arrecadado nor inter?

modio do sr. Arlir.do DiasGomes _a importância de Cr$6-,00 du seus companheiros
que compreenderam a neces-si Jade do ajudar a IMPREN-
SA POPULAR-

QUADRO
DE HONRA

O Clube 7 de Setcm-
bro por ter cob_río a suacota.

Convite
A Comissão l.« de Maio

convoca os ativistas do Clu-
be de Queimados pára uma
importante reunião na Su-
cursai de Nova Iguassu, do-
mingo, dia 8, às 17 horas.
Será discutido a preparação
do grande Churrasco de 27
de Dezembro do Campos de

_)_---___jdo_ F.C»,

MACARRONADA
E* SEREIAS

Convidamos a! todos os aju*distas da -IMP-íBííSA- PO-PULAR :a- comparecer ac
grande- piqutoiqúe ia realiza?:.
se ao dia-8.de novembro, do*mingo, na ilha do Covcmador,
aa praia do Barão- ái 151,onde seri dístribuida uma
«uculer-ta Maearronada.¦ Havert uma eeyie de diver-
sfes múslès, e* uma linda praiaiaelu-tve as *__..e'as.

Este-piquininue ¦: será emhomenagem a Jupira,
Co-dução: ôaib-_ Fregue-

sla na Praça Mauá.
Lotação: na Praça 16 d»Novembro.

FESTA
O Clube Heróis ds Nov_

Lima, fará'realizar uma gran-de festa, esportiva, que cov
tara com a colaboração do
_-____«_. Or__cd«


